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XIV 

Capacidade de parasitismo e de desenvolvimento de três espécies de Trichogramma 

(Hymenoptera: Trichogrammatidae) em ovos de Condylorrhiza vestigialis (Lepidoptera: 

Crambidae) 

 

RESUMO GERAL- O gênero Populus, conhecido popularmente por Álamo ou Choupo é 

destinado à indústria fosforeira e desde 1992 vem sofrendo com o ataque da lagarta 

Condylorrhiza vestigialis (Guenée) (Lepidoptera: Crambidae), conhecida popularmente 

como “Mariposa-do-Álamo”. Tendo em vista o crescente interesse no controle deste 

inseto, o presente trabalho teve por objetivo avaliar a biologia, exigências térmicas, 

capacidade de parasitismo e o efeito da idade da postura do hospedeiro nas 

características biológicas das linhagens de Trichogramma pretiosum, T. acacioi e T. 

atopovirilia. Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Controle Integrado de 

Insetos (LCII) da Universidade Federal do Paraná em câmaras climatizadas. As médias 

de ovos parasitados e parasitóides emergidos obtidas para T. atopovirilia foram de 11,4 ± 

1,79 e 12,5 ± 1,97, respectivamente, resultados significativamente maiores que os 

observados para as demais espécies. O tempo de desenvolvimento foi em torno de 17 

dias, a razão sexual superior a 0,50 e o número de parasitóides por ovo acima de 1, para 

todas as espécies avaliadas. A longevidade variou entre 17,7 e 7,7 dias de vida, sendo as 

fêmeas mais longevas que os machos. A maior concentração de parasitismo dos 

descendentes ocorreu nas primeiras 24 horas e para T. pretiosum e T. acacioi, mais de 

80% do total de ovos foram parasitados nos primeiros três dias. Ao longo das gerações o 

número de ovos parasitados e de parasitóides emergidos sofreu uma tendência 

crescente, sendo os menores valores encontrados na geração F1 e os maiores na 

geração F4. A razão sexual, parasitóides por ovo e longevidade não foram afetados ao 

longo das gerações. No estudo de exigências térmicas houve um aumento no tempo de 

desenvolvimento com a redução térmica, variando entre 29,3 e 7,6 dias nas temperaturas 
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de 15ºC e 30ºC, respectivamente. Os valores da temperatura base (Tb) e da constante 

térmica (K) foram de 10,4ºC e 151,5 graus-dia (GD), para T. atopovirilia; 9,0ºC e 175,4 GD 

para T. pretiosum e 9,6°C e 169,5 GD para T. acacioi. A razão sexual das três espécies 

de Trichogramma não foi influenciada pela temperatura. A longevidade média dos 

descendentes apresentou relação inversa à temperatura. O número de ovos/fêmea variou 

entre 34,2 para T. atopovirilia a 20ºC a 2,2 para T. acacioi a 30ºC. T. pretiosum 

apresentou melhor resultado a 25ºC (26,4). T. acacioi e T. pretiosum mostraram 

preferência por ovos com 24 horas de idade, enquanto T. atopovirilia por ovos de 72 

horas. O número de parasitóides emergidos demonstra que a idade do ovo influenciou 

apenas a emergência dos adultos de T. acacioi em ovos com 72 horas de idade. Já a 

razão sexual de T. acacioi foi afetada negativamente, mostrando uma proporção inversa 

entre o número de fêmeas e o tempo de desenvolvimento embrionário dos ovos. Fêmeas 

de T. atopovirilia e T. pretiosum apresentaram maior tempo de vida em ovos com 72 

horas, enquanto que T. acacioi obteve melhor resultado em ovos de 24 horas. Conclui-se 

que Trichogramma atopovirilia é a espécie mais adaptada ao parasitismo de C. vestigialis, 

já que apresentou menor variação das características biológicas avaliadas nas diferentes 

gerações e condições climáticas estudadas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mariposa-do-Álamo, controle biológico, parasitóides de ovos, 

seleção de espécies, temperatura, idade do hospedeiro. 
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Capacity of parasitism and development of three species of Trichogramma (Hymenoptera: 

Trichogrammatidae) in eggs of Condylorrhiza vestigialis (Lepidoptera: Crambidae) 

 

GENERAL ABSTRACT - The genus Populus, popularly known as poplar is destined to 

the match’s industry and since 1992 has experienced the attack of the caterpillar 

Condylorrhiza vestigialis (Guenée) (Lepidoptera: Crambidae). In view of the growing 

interest to control this insect, the present study evaluated the biology, thermal 

requirements, capacity of parasitism and the effect of host age on the biological 

characteristics of Trichogramma pretiosum, T. acacioi and T. atopovirilia. The experiments 

were conducted in the Laboratory of Integrated Control of Insect (LCII), Universidade 

Federal do Paraná in climatic chambers. The average of eggs parasitized and parasitoids 

emerged by T. atopovirilia were 11.4 ± 1.79 and 12.5 ± 1.97, respectively, results 

significantly higher than those observed for the two other species. The time of 

development was around 17 days, the sex ratio greater than 0.50 and the number of 

parasitoids per egg over 1 for all species evaluated. Longevity ranged between 17.7 and 

7.7 days, and females lived longer than males. The largest concentration of parasitism 

occurred in the first 24 hours and T. pretiosum and T. acacioi parasitized more than 80% 

of the total eggs in the first three days after adult emergence. Over the generations the 

number of eggs parasitized and parasitoids emerged showed a increasing trend, with the 

lowest values found in the F1 generation and the largest in generation F4. The sex ratio 

and longevity were not affected over the generations. In the study of thermal requirements 

there was an increase in development time with heat reduction, ranging between 29.3 and 

7.6 days in temperatures of 15ºC and 30ºC respectively. The values of base temperature 

(Tb) and thermal constant (K) were 10.4ºC and 151.5 degree-day (GD), for T. atopovirilia, 

9.0ºC, 175.4 GD for T. pretiosum and 9.6°C and 169.5 GD for T. acacioi. The sex ratio of 
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the three species of Trichogramma was not influenced by temperature.  Average longevity 

of the offspring showed an inverse relationship to temperature. The number of eggs per 

female ranged from 34.2 to T. atopovirilia at 20ºC to 2.2 for T. acacioi at 30ºC. T. 

pretiosum showed better results at 25ºC (26.4). T. acacioi and T. pretiosum showed 

preference for eggs with 24 hours old, while T. atopovirilia preferred  eggs with 72 hours. 

The number of parasitoids emerged showed that the age of the egg only influenced the 

emergence of adults of T. acacioi in eggs with 72 hours of age. However, the sex ratio of 

T. acacioi was affected negatively, showing an inverse proportion between the number of 

females and time of embryonic development of eggs. Females of T. atopovirilia and T. 

pretiosum showed longer longevity in eggs in 72 hours, while T. acacioi eggs obtained 

better results in 24 hours. It is concluded that T. atopovirilia is the most adapted species to 

the parasitism of C. vestigialis, presenting lower changes in biological characteristics 

evaluated in different generations and weather conditions studied. 

 

KEYWORDS: Poplar moth, biological control, egg parasitoids, selection of species, 

temperature, host age. 
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Introdução Geral 

 

A lagarta-do-álamo, Condylorrhiza vestigialis (Guenée, 1854) (Lepidotpera: 

Crambidae), é considerada a principal praga de uma planta da família Salicaceae, gênero 

Populus, conhecida popularmente como Álamo ou Choupo. Segundo Machado (2006) é 

originário de regiões de clima temperado e frio do Hemisfério Norte, onde são 

amplamente cultivados, constituindo-se como uma das principais espécies econômicas.  

Esta planta é cultivada no Brasil para suprir a indústria do fósforo na fabricação de 

palitos e caixas. Na região de São Mateus do Sul – PR, nas últimas décadas, o nível de 

desfolha causada por essa praga chegou a mais de 50%, porém em viveiros de segundo 

ano os estragos causados foram ser maiores, já que as folhas são inteiramente 

consumidas e a desfolha pode chegar a 100%. 

 Esses danos causados por C. vestigialis reduzem consideravelmente o 

crescimento vegetal, o que torna seu controle uma necessidade. Esta atividade tem sido 

feita com sucesso principalmente com a aplicação de produtos químicos, especificamente 

com o ingrediente ativo deltametrina do grupo dos piretróides (Trefflich & Souza 2000). 

No entanto o controle químico é atualmente bastante questionado devido aos 

impactos negativos resultantes do seu uso (Fitt 1989, Luttrell et al. 1994, Ahmad et al. 

2003) na quebra do equilíbrio ecológico reduzindo a atuação dos agentes naturais de 

controle (Naranjo 2001). Outro agravante são as sensíveis condições do ambiente de 

várzea onde o álamo é cultivado, fazendo com que pesquisadores e silvicultores 

envolvidos com esta cultura procurem novas alternativas no controle, que causem o 

menor impacto ambiental. (Castro et al. 2003). 

O controle biológico de insetos-praga em diversas culturas de interesse econômico 

mostra-se como uma opção viável na redução do uso de inseticidas químicos e na busca 
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de um sistema de agronegócio sustentável. Para o sucesso de um programa de controle 

biológico é importante a escolha adequada de uma espécie ou linhagem de inimigo 

natural a ser utilizada. 

Os parasitóides de ovos do gênero Trichogramma Westwood, 1833 (Hymenoptera: 

Trichogrammatidae) são os agentes mais comumente utilizados para o controle biológico 

de pragas em várias partes do mundo (Li 1994, Smith 1996, Pinto 1997, Nava et al. 2007). 

A utilização desses insetos se deve à eficiência, ampla distribuição geográfica, à 

facilidade de criação massal em laboratório, o baixo custo de produção e ao fato de que 

diversas espécies de Trichogramma já foram encontradas em mais de 200 hospedeiros, 

pertencentes a mais de 70 famílias e oito ordens de insetos, sendo mais comumente 

encontrados parasitando lepidópteros. (Hassan 1993, Zucchi & Monteiro 1997, Haji et al. 

2002).  

No Brasil, Trichogramma apresenta um grande potencial de utilização, uma vez que 

são relatadas 14 espécies, as quais parasitam diferentes hospedeiros (Zucchi & Monteiro 

1997). Esses agentes vêm sendo utilizados com sucesso no combate de pragas em 

culturas como algodão, milho, soja, cana-de-açúcar e tomate (Parra et al. 2002) assim 

como são importantes no controle de pragas florestais, sendo T. demoraesi (Nagaraja), T. 

soaresi (Nagaraja), T. manicobai Brun, T. caiaposi Brun, T. acacioi Brun e T. maxacalii 

Voegelé & Pointel (Hymenoptera: Trichogrammatidae), relatadas parasitando muitas 

espécies de Lepidoptera em plantios de eucalipto (Oliveira et al., 2000). No entanto, para 

que o controle biológico com parasitóides de ovos seja implementado, é necessário que 

se conheçam as espécies mais viáveis para serem utilizadas especificamente para o 

hospedeiro em estudo, tendo em vista seus aspectos biológicos, sua eficiência e a 

possibilidade de sua produção em laboratório.  
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Atualmente no país, o uso destes himenópteros parasitóides vem sendo realizado com 

espécies e linhagens obtidas e adaptadas nas regiões de clima tropical brasileira. Estes, 

quando utilizados em regiões mais frias do país podem apresentar perdas com relação à 

eficiência no controle de pragas, já que o potencial pode ser afetado sob condições 

adversas, alterando a duração do ciclo de vida, parasitismo, razão sexual e longevidade 

dos insetos (Hoffmann & Hewa-Kapuge 2000, Molina et al. 2005). 

Em 1998 o grupo de pesquisa do Laboratório de Controle Integrado de Insetos (LCII) 

do Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná (UFPR), identificou 

cinco espécies de Trichogramma. Destas, T. pretiosum, T. acacioi e T. atopovirilia ainda 

são mantidas no LCII, uma vez que são as espécies mais freqüentes em campo e mais 

adaptadas às condições climáticas da região (Avanci 2004; Avanci et al. 2005).  

Tendo em vista a crescente necessidade no controle da mariposa-do-álamo, a 

primeira etapa deste trabalho teve por objetivos determinar a eficiência das linhagens de 

T. pretiosum, T. acacioi e T. atopovirilia criadas no LCII como potenciais agentes de 

controle de C. vestigialis e o efeito das sucessivas gerações utilizando ovos deste 

hospedeiro. Alguns trabalhos demonstram que através das exigências térmicas é possível 

prever a temperatura ideal de desenvolvimento, planejar a criação dos parasitóides em 

laboratório, além de prever a data de emergência dos insetos que serão liberados em 

campo (Haddad et al. 1999; Avanci 2004; Zago et al. 2006), portanto a segunda etapa 

objetivou estabelecer a temperatura mais apropriada ao desenvolvimento e produção dos 

parasitóides. A terceira etapa do estudo buscou avaliar a influência da fase embrionária 

dos ovos desse hospedeiro sobre o parasitismo das três espécies de Trichogramma, para 

obter informações importantes sobre as características biológicas dos parasitóides a 

serem utilizados para o controle de C. vestigialis e assim determinar a espécie mais 

eficiente no controle biológico deste inseto-praga. 
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SELECTION OF THREE SPECIES OF Trichogramma (Hymenoptera: Trichogrammatidae) 

AS POTENTIAL AGENTS FOR CONTROL OF Condylorrhiza vestigialis (Lepidoptera: 

Crambidae) 

 

ABSTRACT - The idea of this work was to select the species/strain of Trichogramma best 

adapted to control Condylorrhiza vestigialis. Parasitism capacity, fecundity and the 

comparison of 4 generations of the species of parasitoids were conducted at 20 ± 1ºC, RH 

70 ± 10% and photo phase of 12 hours, with females of T. pretiosum, T. acacioi and T. 

atopovirilia separately, being exposed to 20 eggs of C. vestigialis for 24 hours. The typical 

parasitism presented by T. atopovirilia was 11.4 ± 1.79 eggs, significantly higher than 

those observed for the two other species. This was also the trend for average number of 

parasitoids emerged. The sex ratio of all species always remained above 0.50 and the 

number of parasitoids per egg above 1. Females lived longer than males in all species and 

highest average longevity (17.7 days) was found for T. atopovirilia. In evaluating offspring 

fertility it was observed that the highest concentration of parasitism occurred in the first 24 

hours and more than 80% for T. pretiosum and T. acacioi, of the total parasitized eggs 

occurred in the first three days after emergence of the adults. Over the generations the 

number of eggs parasitized suffered a growing trend, with the lowest values found in the 

F1 generation and the largest generation in F4. The number of parasitoids emerged, sex 

ratio and parasitoids/egg were not affected over the generations. The species T. 

atopovirilia showed the largest number of eggs parasitized, parasitoids emerged and 

longevity, proving to be more suitable to the eggs of C. vestigialis. 

 

KEY WORDS: Insecta, selection of species, capacity of parasitism, fecundity, generations, 

egg parasitoids. 
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RESUMO - Este trabalho teve por objetivo selecionar a espécie/linhagem de 

Trichogramma melhor adaptada ao controle de Condylorrhiza vestigialis. Os experimentos 

de capacidade de parasitismo, fecundidade e a comparação de 4 gerações das espécies 

de parasitóides foram realizados na temperatura de 20º ± 1ºC, UR de 70±10% e fotofase 

de 12 horas, com fêmeas de T. pretiosum, T. acacioi e T. atopovirilia, separadamente, 

sendo expostas a cartelas contendo 20 ovos de C. vestigialis durante 24 horas. O 

parasitismo médio apresentado por T. atopovirilia foi de 11,4 ± 1,79 (ovos), 

significativamente maior que os observados para as demais espécies avaliadas, esta 

também foi a tendência observada para número médio de parasitóides emergidos. A 

razão sexual de todas as espécies se manteve sempre acima de 0,50 e o número de 

parasitóides por ovo acima de 1. As fêmeas foram mais longevas que os machos e a 

maior média (17,7 dias) encontrada para T. atopovirilia.  Na avaliação da fecundidade dos 

descendentes a maior concentração de parasitismo ocorreu nas primeiras 24 horas e 

mais de 80%, para T. pretiosum e T. acacioi, do total de ovos parasitados ocorreu nos 

primeiros três dias após a emergência dos adultos. Ao longo das gerações o número de 

ovos parasitados sofreu uma tendência crescente, sendo os menores valores encontrados 

na geração F1 e os maiores na geração F4. O número de parasitóides emergidos, razão 

sexual e parasitóides por ovo não foi afetado ao longo das gerações. A espécie T. 

atopovirilia apresentou maior número de ovos parasitados, parasitóides emergidos e 

longevidade, demonstrando ser a mais adaptada aos ovos de C. vestigialis. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, seleção de espécies, capacidade de parasitismo, 

fecundidade, gerações, parasitóide de ovos. 
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Introdução 

 

Em um programa de controle biológico de insetos é importante a escolha adequada 

da espécie do inimigo natural a ser utilizado. No gênero Trichogramma existe um grande 

número de espécies parasitas exclusivos de ovos, atacando principalmente espécies da 

ordem Lepidoptera (Resende & Ciociolla 1996). Podem ser classificados como 

generalistas, mas com certa preferência hospedeira (Monje et al. 1999, Pratissoli & Parra 

2001, Mansfield & Mills 2003), devido às características genéticas, que condicionam 

respostas a estímulos nos inimigos naturais (Vinson 1997). 

Diversos estudos têm demonstrado que sucessos no uso destes parasitóides de 

ovos dependem, dentre outros fatores, da escolha das espécies e/ou linhagens a serem 

utilizadas, pois é determinante o emprego dos mais eficientes, melhor adaptados à 

cultura, hospedeiro e às diferentes condições climáticas de uma determinada região 

(Hassan 1997, Avanci 2004, Molina & Parra 2006). 

O conhecimento sobre o potencial biológico dos agentes de controle de uma 

determinada praga é importante, uma vez que poderá indicar as diferenças no 

desenvolvimento, fecundidade e longevidade. Marston & Ertle (1973), Lewis et al. (1976), 

Bai et al. (1992), Zamoner (2005) verificaram que hospedeiros maiores fornecem mais 

nutrientes para o desenvolvimento dos descendentes e que ovos de tamanho reduzido 

produzem indivíduos com menor fecundidade, longevidade, capacidade de dispersão e 

tolerância a variações climáticas. 

Apesar da grande gama de hospedeiros que as espécies de Trichogramma 

apresentam, não há registros deste parasitóide em ovos de C. vestigialis, principal praga 

do álamo. Desta forma objetivou-se obter informações sobre a biologia de T. acacioi, T. 
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atopovirilia e T. pretiosum e obtidas na região subtropical brasileira a fim de determinar a 

espécie melhor adaptada ao controle deste inseto-praga. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
MANUTENÇÃO DAS CRIAÇÕES DOS HOSPEDEIROS 

 

Pseudaletia sequax 

 No LCII-UFPR, as três espécies de Trichogramma foram mantidas em ovos da 

lagarta-do-trigo, Pseudaletia sequax Franclemont, 1951 (Lepidoptera: Noctuidae) devido a 

facilidade na criação e ao alto nível de parasitismo apresentado nos ovos deste 

hospedeiro. 

 A criação foi realizada em câmaras climatizadas reguladas a 20 ± 1º C, fotoperíodo 

de 12 horas e umidade relativa de 70 ± 10%. Os adultos foram criados em gaiolas de 

madeira de 34 x 30 x 48 cm, com as paredes e teto telados para facilitar a ventilação. A 

alimentação foi fornecida em algodão embebido em solução de mel a 10%, depositado 

em placas de petri. Como substratos para oviposição foram utilizadas folhas de papel de 

seda dobradas e fixadas nas paredes laterais da gaiola (Salvadori & Parra 1990). 

 Aproximadamente 150 ovos foram separados semanalmente em placas de petri 

forradas com papel filtro umedecido. As lagartas recém eclodidas foram colocadas 

coletivamente em copos de 250mL contendo dieta artificial (Marchioro, 2007), onde 

permaneceram até aproximadamente o segundo instar e posteriormente individualizadas 

em copos plásticos de 50 mL com dieta até a fase de pupa. As pupas foram agrupadas 

conforme a data de formação e, um dia antes da data prevista para a emergência, 

transferidas para a gaiola dos adultos. 
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Condylorrhiza vestigialis 

 A criação de C. vestigialis foi realizada em sala climatizada à 25º ± 1ºC, fotoperíodo 

de 12 horas e umidade relativa superior a 70 ± 10%. Os adultos foram mantidos em 

gaiolas plásticas medindo 31,5 x 22 x 32cm. Cortes de aproximadamente 2 mm de largura 

foram feitos na tampa e na parte inferior da gaiola, por onde eram colocados os papéis 

brancos destinados à oviposição. Também foi feita uma abertura superior para a 

manipulação dentro da gaiola. 

 Três vezes por semana, aproximadamente 100 ovos de C. vestigialis foram 

separados e imersos em solução de sulfato de cobre 5% por 5 minutos e depois lavados 

em água. Estes permaneciam sobre a bancada até secagem e então eram grampeados 

nas tampas plásticas de copos de 300mL de papelão parafinado, nos quais continham 

dieta artificial. As lagartas permaneciam nestes copos até o 12º dia, de onde eram 

transferidas em número de 4 para copos plásticos de 50 mL com dieta até atingirem a 

fase de pupa. As pupas eram retiradas e separadas em placas de petri forradas com 

papel umedecido. Um dia antes da emergência dos adultos, as pupas eram transferidas 

para a gaiola. A alimentação dos adultos consistia de solução nutritiva (solução estoque e 

cerveja). 

 Para a solução estoque foram utilizados 1 litro de água destilada, 60 gramas de 

açúcar, 1 grama de nipagin, 10 gramas de mel. A solução final foi preparada no momento 

do uso, na proporção de três partes da solução estoque por uma parte de cerveja. 
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MANUTENÇÃO DAS COLÔNIAS DOS PARASITÓIDES 

 

  Os parasitóides T. pretiosum, T. atopovirilia e T. acacioi são mantidos 

constantemente no LCII da Universidade Federal do Paraná, utilizando-se como 

hospedeiro, ovos de P. sequax. 

 A criação dos parasitóides é mantida em câmara climatizada à 20º ± 1ºC, que é a 

temperatura média durante os meses de verão no sudeste do Paraná, umidade relativa de 

70 ± 10% e fotoperíodo de 12 horas. Três vezes por semana cerca de 200 ovos de P. 

sequax são transferidos para tubos de ensaio de 1,0 x 10 cm, onde são submetidos ao 

parasitismo por cerca de 10 fêmeas de cada espécie de parasitóides separadamente. 

Após 72 horas, as fêmeas eram eliminadas e as cartelas com ovos mantidas, recebendo 

diariamente tiras de papel filtro umedecida até a emergência dos adultos. Os adultos são 

alimentados com mel e utilizados para as atividades experimentais ou para a manutenção 

da criação. 

 

MANUTENÇÃO DAS COLÔNIAS DOS PARASITÓIDES EM OVOS DE CONDYLORRHIZA VESTIGIALIS 

 

Visando obter informações básicas sobre os aspectos biológicos de T. acacioi, T. 

atopovirilia e T. pretiosum em ovos de C. vestigialis, foi mantida uma criação destes 

parasitóides por 4 gerações, em câmaras climatizadas à 20º ± 1ºC, umidade relativa de 

70 ± 10% e fotoperíodo de 12 horas recebendo ovos deste hospedeiro. Duas vezes por 

semana cerca de 100 ovos hospedeiros foram transferidos para tubos de ensaio de 1,0 x 

10 cm, onde foram submetidos ao parasitismo por aproximadamente 10 fêmeas de cada 

espécie de parasitóide separadamente. Após 72 horas, as fêmeas foram eliminadas e as 

cartelas com ovos mantidas, recebendo umidade até a emergência dos adultos. Os 
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adultos foram alimentados com filetes de mel puro e utilizados para as atividades 

experimentais ou para a manutenção da criação. 

 

POTENCIAL BIOLÓGICO DE T. pretiosum, T. acacioi e T. atopovirilia PARASITANDO OVOS DE C. 

vestigialis 

  

Os experimentos foram realizados em câmara climatizada à 20º±1ºC, com 

fotoperíodo de 12 horas e umidade relativa de 70 ± 10%. Vinte fêmeas de cada espécie 

de Trichogramma originados de ovos de P. sequax, recém-emergidas, foram 

individualizadas em tubos de vidro (1,0 x 10 cm) e para cada fêmea foi ofertada uma 

cartela de papel contendo 20 ovos de C. vestigialis. Após 24h de exposição dos ovos, os 

parasitóides foram removidos e as cartelas mantidas nos tubos de vidro nas condições de 

temperatura, umidade e fotofase previamente mencionados. Lagartas recém-eclodidas 

dos ovos não parasitados foram removidas para não afetar o desenvolvimento dos ovos 

parasitados.  

Após a emergência dos parasitóides foi registrada a duração do período ovo-

adulto, número de parasitóides emergidos e não emergidos, número de adultos 

emergidos por ovo e a razão sexual, sendo o sexo dos indivíduos determinado com base 

nas características morfológicas das antenas (Bowen & Stern 1966). Os parasitóides 

emergidos foram alimentados com mel e observados diariamente para acompanhamento 

da longevidade.  

Dez casais de cada espécie de Trichogramma recém-emergidos foram 

individualizados para o estudo de capacidade reprodutiva. Vinte ovos/dia de C. vestigialis 

foram ofertados durante cinco dias consecutivos a cada uma das fêmeas copuladas. 
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Posteriormente, os ovos foram armazenados, na mesma temperatura, até a emergência 

dos adultos, para avaliação do número de ovos parasitados e de parasitóides emergidos. 

 

POTENCIAL BIOLÓGICO DE T. pretiosum, T. acacioi e T. atopovirilia CRIADOS EM OVOS DE C. 

vestigialis EM QUATRO GERAÇÕES. 

 

As comparações dos aspéctos biológicos entre quatro gerações de T. pretiosum, T. 

acacioi e T. atopovirilia foram realizados em câmaras climatizadas na temperatura de 20º 

(±1ºC), com fotofase de 12 horas e umidade relativa de 70 ± 10%. Para cada espécie de 

Trichogramma, dez fêmeas recém-emergidas de ovos de C. vestigialis foram 

individualizadas em tubos de vidro (1,0 x 10 cm) e para as quais foram ofertadas cartelas 

de papel contendo 20 ovos. Após 24h de exposição dos ovos, os parasitóides foram 

removidos e as cartelas mantidas nos tubos de vidro nas condições de temperatura, 

umidade e fotofase mencionados anteriormente.  

Para cada geração foi registrada a duração do período ovo-adulto, realizada 

através de observações diárias; número de ovos parasitados, parasitóides emergidos, 

número de adultos emergidos por ovo e a razão sexual. Os parasitóides emergidos foram 

alimentados com mel e observados diariamente para acompanhamento da longevidade.  

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Os experimentos foram realizados em delineamento inteiramente casualizado, os 

dados referentes a ovos parasitados, parasitóides emergidos, tempo de desenvolvimento, 

número de parasitóides por ovo e razão sexual foram transformados pela fórmula √(x + 

0,5) e posteriormente submetidos à análise de variância e as médias comparadas, pelo 
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teste de Tukey (P ≤0,05). A razão sexual foi calculada a partir da formula: rs = nº de 

fêmeas / (nº de fêmeas + nº de machos). 

Os dados de longevidade foram submetidos diretamente a análise de variância e 

as médias comparadas, pelo teste de Tukey (P ≤0,05). Para ambos os testes foi utilizado 

o programa STATISTICA V. 7.0.61.0. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

POTENCIAL BIOLÓGICO DE T. pretiosum, T. acacioi e T. atopovirilia PARASITANDO OVOS DE C. 

vestigialis. 

 

 O parasitismo médio de T. atopovirilia sobre os ovos de C. vestigialis foi de 11,4 ± 

1,79 ovos/fêmea, significativamente maior que os observados para as demais espécies 

avaliadas. Não foi encontrada diferença estatística entre T. pretiosum e T. acacioi, 

espécies que apresentaram número médio de ovos parasitados por fêmea de 4,7 e 2,9, 

respectivamente. Esta tendência também pode ser observada na média de parasitóides 

emergidos (Tabela 1). 

 Segundo Meira (2008) T. atopovirilia parasitou o maior número de ovos de 

Helicoverpa zea (Boddie) (Lepidoptera: Noctuidae) (13,2), seguido por T. pretiosum (9,2), 

T.acacioi (7,8), assim como Beserra & Parra (2004), que utilizaram os mesmos 

parasitóides em ovos de Spodoptera frugiperda (J.E Smith) (Lepidoptera: Noctuidae), 

demonstrou que T. atopovirilia foi a espécie com maior agressividade.  

Entretanto Navarro & Marcano (1999) indicam maior parasitismo de H. zea por T. 

pretiosum quando comparado a T. atopovirilia. Silva (2007) observou que em ovos de 

Diaphania nitidalis Stoll (Lepidoptera: Pyralidae), T. pretiosum apresenta melhor taxa de 
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parasitismo com aproximadamente 26% de ovos parasitados, enquanto que para T. 

atopovirilia não foi observado parasitismo. 

As diferenças no potencial parasítico apresentado por espécies de Trichogramma  

em diferentes espécies têm sido relatadas em várias pesquisas (Torres & Gerding 2000, 

Pratissoli et al. 2004, Molina et al. 2005, Molina & Parra 2006, Silva 2007, Meira 2008) e 

podem estar relacionadas a diferentes fatores, entre eles, às características intrínsecas de 

cada espécie/linhagem ou até mesmo à espessura e dureza do córion (Pak et al. 1990). 

 Não houve diferença estatística no tempo de desenvolvimento entre as espécies de 

Trichogramma, onde se pode observar uma variação entre 17,0 e 17,6 dias para T. 

pretiosum e T. acacioi respectivamente (Tabela 1). 

Estes resultados estão próximos aos encontrados por Pereira et al. (2004) 

utilizando T. pretiosum e T. exiguum criados em ovos de Plutella xylostella (L.) 

(Lepidoptera: Plutellidae), onde o período pré-imaginal a 20ºC foi de 18,1 e 17,2 dias. 

Molina et al. (2005) utilizando T. atopovirilia e T. pretiosum parasitando ovos de 

Ecdytolopha aurantiana (Lima) (Lepidoptera: Tortricidae) a 20°C, encontrou variação de 

16,1 a 14,9 dias.  

Nava et al. (2007) utilizando T. pretiosum e T. atopovirilia em ovos de Stenoma 

catenifer Walsingham (Lepidoptera: Elachistidae) a 25ºC, observou que as espécies 

demoram 9,2 e 10,2 dias para completarem seu desenvolvimento, respectivamente. A 

duração média do período ovo-adulto para T. galloi Zucchi criado em ovos de Diatraea 

saccharalis (Fabricius) (Lepidoptera: Crambidae) a 26°C, foi de 9,4 dias (Pereira-Barros et 

al. 2005). Alencar et al. (2000) verificaram uma duração média de 9,4 dias para T. 

pretiosum criado em ovos de Sitotroga cerealella (Olivier) (Lepidoptera: Gelechiidae) 

mantidos a 25,9°C. 
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Na literatura existe um grande número de resultados que divergem dos observados 

neste trabalho, porém estes experimentos foram realizados a 25ºC, temperatura que 

proporciona um aumento significativo na velocidade de desenvolvimento destes 

parasitóides (Butler-Junior & Lopez 1980, Yu et al. 1984, Bleicher & Parra 1990, Pratissoli 

& Parra 2000). 

 

Tabela 1. Média ± Erro Padrão (E.P.) de ovos parasitados e parasitóides emergidos, 

tempo de desenvolvimento (dias) e razão sexual dos descendentes de T. atopovirilia, T. 

pretiosum e T. acacioi em ovos de C. vestigialis. 

 

Espécies Parasitismo Parasitóides
Emergidos 

Duração do período 
embrionário Razão Sexual

T. atopovirilia 11,4 ± 1,79a 12,5 ± 1,97a 17,3 ± 0,13a 0,66 ± 0,04a 

T. pretiosum 4,7 ± 1,71b 6,7 ± 2,47b 17,0 ± 0,00a 0,63 ± 0,09a 

T. acacioi 2,9 ± 1,22b 4,2 ± 1,76b 17,6 ± 0,24a 0,56 ± 0,05a 

 

1 Médias seguidas de mesma letra, minúscula nas colunas, não diferem estatisticamente pelo teste de 

Tukey (p<0,05). 

 

Avanci (2004) observou que o tempo de desenvolvimento de T. atopovirilia, T. 

pretiosum e T. acacioi a 21ºC em ovos de Anticarsia gemmatalis Hubner (Lepidoptera: 

Noctuidae) foi de 14,0; 12,9 e 13,9 dias, respectivamente. 

Comparando os resultados de Avanci (2004) com os relatados neste trabalho pode-

se inferir que o retardo na duração do ciclo (ovo-adulto) apresentado pode estar 

relacionado ao tamanho do ovo de C. vestigialis, que é visivelmente menor que o A. 

gemmatalis. Vinson 1997 e Pratissoli & Parra 2000 afirmam que ovos de menor volume 

são responsáveis por uma diminuição na quantidade de nutrientes requeridos pelas fases 



36 
 

imaturas de cada parasitóide para concluir seu desenvolvimento (Vinson 1997, Pratissoli 

& Parra 2000). 

A razão sexual não apresentou diferença significativa entre as espécies de 

Trichogramma e manteve sempre o número de fêmeas superior ao de machos, variando 

de 0,66 a 0,56 para T. atopovirilia e T. acacioi (Tabela 1). Estes resultados se 

assemelham aos encontrados por Navarro & Marcano (1999) para T. atopovirilia e T. 

pretiosum parasitando ovos de H. zea, onde foi constatada uma variação entre 0,56 e 

0,49, respectivamente. Nava et al. (2007), observou que T. atopovirilia apresentou razão 

sexual igual a 0,78 e T. pretiosum variou entre 0,64 e 0,79, dependendo da linhagem 

estudada. 

Pratissoli et al. (2008) relatou valores superiores para a razão sexual de T. acacioi 

e T. atopovirilia, sendo eles sempre acima de 0,88, porém os autores explicam que os 

altos índices encontrados estão relacionados à adaptação entre as espécies de 

parasitóides de ovos e o hospedeiro utilizado, uma vez que já foram produzidas diversas 

gerações em tais condições, o que não acontece com as espécies utilizadas neste 

experimento. 

Porém os resultados apresentados pelas três espécies de Trichogramma em ovos 

de C. vestigialis são desejáveis, pois indica um número maior de fêmeas em relação a 

machos, o que é importante para a manutenção das espécies tanto nas criações de 

laboratório como no campo, além de ser determinante para o sucesso de um plano de 

controle biológico aplicado (Borba et al., 2006). 

 O número de adultos emergidos por ovo de C. vestigialis foi superior a 1 para todas 

as espécies de Trichogramma. T. pretiosum apresentou a maior média para esta variável 

atingindo 1,42 indivíduos por ovo, resultado que difere estatisticamente das demais 
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espécies. T. atopovirilia e T. acacioi não apresentaram diferenças estatísticas entre si 

(Figura 1).  

 Os dados relatados por Molina et al. (2005) corroboram com os observados neste 

estudo, já que utilizando T. atopovirilia e T. pretiosum foram encontrados valores de 1,4 

adultos por ovo de E. aurantiana, para ambas as espécies. Nava et al. (2007) também 

não observaram diferença estatística entre T. atopovirilia e a linhagem L3 de T. pretiosum 

sendo as maiores médias de adultos por ovo iguais a 1,21 e 1,03, respectivamente. 

Bleicher & Parra (1989), Pratissoli & Oliveira (1999), Alencar et al. (2000); Fonseca 

(2001) demonstram resultados semelhantes em diferentes espécies de Trichogramma e 

hospedeiros, porém, valores distintos para esta variável foram citados por Cônsoli et al. 

(2000) que, estudando o parasitismo de duas espécies de Trichogramma, verificaram 0,98 

parasitóides/ovo para T. galloi e de 0,84 para T. pretiosum em ovos de Diatraea 

saccharalis (Fabricius) (Lepidoptera, Crambidae) e Heliothis virescens Fabricius 

(Lepidoptera, Noctuidae). 

Beserra et al. 2003 descreve uma variação de 1,1 a 1,5 adultos de  linhagens de T. 

pretiosum por ovo de S. frugiperda como vantajoso para o desenvolvimento de 

Trichogramma, já que mais nutrientes estarão disponíveis para a assimilação e 

desenvolvimento, resultando em indivíduos maiores e mais competitivos.  

Portanto o aumento no número de indivíduos por ovo hospedeiro pode diminuir a 

qualidade do adulto gerado, refletindo na eficiência do controle, já que poderá resultar em 

uma menor quantidade de ovos parasitados. 
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Figura 1. Número de adultos emergidos de T. atopovirilia, T. pretiosum e T. acacioi por ovo de C. vestigialis. 

 

A longevidade apresentada pelas fêmeas descendentes das três espécies de 

Trichogramma em ovos de C. vestigialis foi significativamente maior que as observadas 

para os machos. A média de vida variou entre 17,7 dias para fêmeas de T. atopovirilia e 

7,7 dias para machos de T. acacioi (Tabela 2). 

Confrontando os dados deste parâmetro entre as espécies estudadas pode-se 

afirmar que os descendentes de T. atopovirilia, de ambos os sexos, são mais longevos 

que os de T. pretiosum e T. acacioi, espécies que não diferem entre si (Tabela 2).  

A longevidade das fêmeas de T. atopovirilia observada por Cañete & Foerster 

(2003) em ovos de A. gemmatalis a 25ºC, variou entre 11,4 e 6,6 dias para fêmeas com 

presença e ausência de ovos hospedeiros, respectivamente. Avanci (2004) utilizando T. 

atopovirilia, T. pretiosum e T. acacioi também em A. gemmatalis, porém a 21ºC, observou 

que as médias de vida das fêmeas foram de 13,2; 11,7 e 8,9 dias, enquanto para machos 

11,4; 11,6 e 10 respectivamente, não encontrando diferença significativa entre elas. 

Nava et al. (2007) relataram que diferentes linhagens de T. pretiosum provenientes 

de ovos de E. aurantiana, apresentaram variações significativas em sua longevidade com 

médias variando entre 11,5 e 8,47 para machos e 11,36 e 9,27 para fêmeas.  
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Tanto o hospedeiro no qual se desenvolve o parasitóide, quanto a origem 

(diferentes temperaturas do habitat e variações na alimentação de acordo com cada 

local), podem afetar a longevidade dos descendentes (Bleicher & Parra 1989, Pratissoli et 

al. 2004). Porém uma alta longevidade, como observada neste trabalho, é uma 

característica importante quando se pretende utilizar um inimigo natural para o controle de 

uma praga, já que insetos mais longevos permanecem mais tempo no ambiente e são, 

teoricamente, capazes de parasitar maior número de hospedeiros durante a fase a adulta 

(Gomes & Parra 1998). 

 

Tabela 2. Média (± E.P.) da longevidade (dias) dos descendentes de T. atopovirilia, T. 

pretiosum e T. acacioi oriundos de ovos de C. vestigialis. 

 

Longevidade 
Sexo 

T. atopovirilia T. pretiosum T. acacioi 

♀ 17,7 ± 0,33aA 15,7 ± 0,73aB 11,8 ± 0,57aC 

♂ 14,2 ± 0,43bA 8,1 ± 0,63bB 7,7 ± 0,53bB 

 

1 Médias seguidas de mesma letra, minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem 

estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

No estudo da capacidade reprodutiva observou-se que a maior concentração de 

parasitismo ocorreu nas primeiras 24 horas e mais de 80% do total de ovos parasitados, 

para T. pretiosum e T. acacioi, e aproximadamente 70%, para T. atopovirilia, do total de 

ovos parasitados ocorreu nos primeiros três dias do estudo (Figura 2A). 
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T. atopovirilia obteve uma média de ovos parasitados por fêmea de 31,4, ou seja, 

um parasitismo diário de 6,3 ovos, nos cinco dias do experimento. Já os descendentes de 

T. pretiosum e T. acacioi parasitaram uma média de 20,4 e 9 respectivamente, sendo o 

parasitismo diário apresentado por estas espécies de 4,1 e 1,8 ovos (Tabela 3). 

Já a média de parasitóides emergidos encontrados para T. atopovirilia foi de 35 

indivíduos e 7 descendentes diários por fêmea. Para T. pretiosum e T. acacioi as médias 

obtidas foram de 22,3 e 9 indivíduos sendo 4,6 e 1,8 descendentes diários por fêmea 

(Tabela 3). 

 

Tabela 3. Parâmetros reprodutivos de T. atopovirilia, T. pretiosum e T. acacioi em ovos de 

C. vestigialis. 

 

Parâmetro avaliado T. atopovirilia T. pretiosum T. acacioi 
Nº de ovos parasitados / fêmea 31,4 ± 3,37A 20,4 ± 4,44AB 9,0 ± 3,04B

Nº de descendentes / fêmea  35 ± 4,12A 22,3 ± 4,98AB 9,0 ± 3,24B

Nº de ovos parasitados / fêmea / dia 6,3 ± 0,64A 4,1 ± 0,60B 1,8 ± 0,43C

Nº de descendentes / fêmea / dia 7,0 ± 0,84A 4,6 ± 0,73B 1,8 ± 0,46C

 

1 Médias seguidas de mesma letra, maiúsculas nas linhas, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey 

(p<0,05). 

 

O número de ovos parasitados por fêmea de T. atopovirilia foi semelhante ao 

encontrado por Resende & Ciociola (1996), os quais obtiveram uma média de 45,2 ovos 

de H. zea parasitados por fêmeas da mesma espécie. Pastori et al. (2007) obtiveram uma 

média de 21,6 ovos de Bonagota salubricola (Meyrick) (Lepidoptera: Tortricidae) 

parasitados por fêmea de T. pretiosum, resultado este que também corrobora com os 

encontrados no presente trabalho.  
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Cañete & Foerster (2003) observaram um total de 104,5 ovos de A. gemmatalis 

parasitados por T. atopovirilia sendo a média diária de 9,2 ovos e 12,1 descendentes. Já 

Avanci (1999) para T. pretiosum, também em ovos de A. gemmatalis apresentou total de 

128,5 ovos parasitados por fêmea. 

As diferenças entre este trabalho e os citados podem estar relacionadas às 

espécies hospedeiras utilizadas, visto que estes autores usaram ovos maiores de H. zea 

e A. gemmatalis em seus experimentos. Diferenças na biologia de T. atopovirilia e 

T.pretiosum em função do hospedeiro foram também constatadas por Cañete & Foerster 

(2003) e Kuhlmann & Mills (1999) respectivamente. 
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Figura 2. A e B: Média de ovos parasitados e parasitóides emergidos de T. atopovirilia, T. pretiosum e T. acacioi, respectivamente durante cinco dias 

seguidos. 
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EFEITO DE SUCESSIVAS GERAÇÕES SOBRE O POTENCIAL BIOLÓGICO DE T. pretiosum, T. acacioi 

e T. atopovirilia CRIADOS EM OVOS DE C. vestigialis. 

 

 A média de ovos de C. vestigialis parasitados apresentou uma tendência de 

aumento ao longo das gerações, variando entre 8,7 ±1,26 e 12,8 ± 1,56 para T. 

atopovirilia; 5,4 ± 1,50 e 9,1 ± 0,97 para T. pretiosum e 3,3 ± 1,10 e 5,9 ± 1,22 para T. 

acacioi (Figura 3A). Para as três espécies os menores valores foram encontrados na 

geração F1 e os maiores na geração F4, sendo estes, significativamente diferentes entre 

si. 

O número médio de parasitóides emergidos também apresentou um aumento 

gradativo, porém apenas nas gerações F1 e F4 de T. pretiosum e T. acacioi existe 

diferença estatística. Para T. atopovirilia o menor número de parasitóides foi obtido na 

geração F2, não havendo diferença entre todas as gerações (Figura 3B). 

Das três espécies estudadas, T. atopovirilia demonstrou melhores resultados em 

ambos os parâmetros, demonstrando estar mais capacitada ao parasitismo dos ovos de 

C. vestigialis. Porém os dados apresentados até a quarta geração mostram que ainda 

existe uma tendência de crescimento no número de ovos parasitados e parasitóides 

emergidos para as três espécies, ou seja, ainda não foi possível observar uma 

estabilidade para estes parâmetros biológicos, o que pode demonstrar que estes 

parasitóides ainda estão em processo de adaptação aos ovos deste hospedeiro. 

 O aumento no parasitismo também foi observado por Parra (1997), onde T. galloi 

precisou de quatro a cinco gerações para se adaptar a ovos de Anagasta kuehniella 

(Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae). Nordlund et al. (1997), avaliando a porcentagem de 

parasitismo de Trichogramma minutum Riley por 10 gerações no hospedeiro H. zea, 

observaram um maior parasitismo na geração F7. 
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Figura 3. A e B: Média de ovos parasitados e parasitóides emergidos em 4 gerações para T. atopovirilia, T. pretiosum e T. acacioi, respectivamente. 
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 Gonçalves et al. (2003) utilizando T. pretiosum em ovos de Sitotroga cerealella 

(Olivier) (Lepidoptera: Gelechiidae) verificaram crescimento da taxa de parasitismo até a 

geração F11 e a partir desta houve um decréscimo no número de ovos parasitados. Este 

autor também não cita influência das gerações sobre a viabilidade dos ovos. 

Volpe et al. 2006 não encontrou alterações na emergência de T. pretiosum, entre a 

geração F1 e F2, ocorrendo de forma análoga nos três hospedeiros testados. Resultados 

semelhantes para porcentagem de emergência de T. pretiosum foram encontrados por 

Pratissoli et al. (2004) em ovos de A. kuhniella, e Beserra & Parra (2004) em ovos de S. 

frugiperda. 

  O tempo de desenvolvimento de ovo a adulto apresentado pelas três espécies de 

Trichogramma não foi afetado ao longo das gerações, variando entre 16,9 ± 0,10 e 17,3 ± 

0,13 para T. atopovirilia e T. acacioi respectivamente, sem apresentar diferença estatística 

segundo o teste de Tukey (P ≤0,05) (Tabela 4). 

 Estes resultados são diferentes dos observados por Gonçalves et al. (2003) que 

observam uma variação de 12,0 (F1) a 8,0 (F22) dias, demonstrando uma tendência 

decrescente ao longo das 22 gerações estudadas. Porém até a décima geração 

observou-se pequenas oscilações na duração do ciclo biológico. 

Segundo Volpe et al. (2006) estudando as alterações dos parâmetros biológicos de 

T. pretiosum em ovos de A. kuehniella, S. frugiperda e P. xylostella o período de 

desenvolvimento do parasitóide na 2ª geração não sofreu nenhuma alteração quando 

criado nas três espécies hospedeiras, já que os tratamentos mostram-se estatisticamente 

iguais. 
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Tabela 4. Tempo de desenvolvimento (dias) ao longo de quatro gerações de T. 

atopovirilia, T. pretiosum e T. acacioi em ovos de C. vestigialis. 

 

Geração T. atopovirilia T. pretiosum T. acacioi 
F1 17,3±0,11aA 17,1±0,14aA 17,3±0,13aA 
F2 17,2±0,11aA 17,1±0,13aA 17,2±0,11aA 
F3 16,9±0,10aA 17,2±0,11aA 17,1±0,10aA 
F4 17,3±0,12aA 17,2±0,10aA 17,2±0,10aA 

 

1 Médias seguidas de mesma letra, minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem 

estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

Não houve diferença significativa na razão sexual das espécies de parasitóides 

avaliadas em ovos de C. vestigialis (Tabela 5), observando-se uma variação de 0,54 ± 

0,06 a 0,83 ± 0,02 respectivamente para T. acacioi e T. atopovirilia. 

Valores superiores a estes foram registrados para 20 linhagens de T. pretiosum, 

em ovos de S. frugiperda (Beserra et al. 2003), e em 13 espécies e linhagens de G. 

aurantianum (Molina et al. 2005) enquanto que Sá & Parra (1994) registraram valores 

inferiores para duas linhagens de T. pretiosum, em ovos de A. kuehniella e H. zea.. 

Entretanto, os valores apresentados por todas as espécies deste trabalho se 

mantiveram acima de 0,5, para todas as gerações, mostrando ser uma característica 

desejável para criações destes parasitóides mantidas em laboratório (Almeida & Silva 

2002).  
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Tabela 5. Efeito de sucessivas gerações sobre as médias (± E.P.) da razão sexual 

apresentada por T. atopovirilia, T. pretiosum e T. acacioi em ovos de C. vestigialis. 

 

Geração T. atopovirilia T. pretiosum T. acacioi 
F1 0,76 ± 0,03aA 0,72 ± 0,08aA 0,66 ± 0,05aA 
F2 0,62 ± 0,04aA 0,61 ± 0,06aA 0,64 ± 0,02aA 
F3 0,73 ± 0,03aA 0,64 ± 0,03aA 0,62 ± 0,05aA 
F4 0,83 ± 0,02aA 0,61 ± 0,04aA 0,54 ± 0,06aA 

 

1 Médias seguidas de mesma letra, minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem 

estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

O número de parasitóides emergidos por ovo não foi alterado com o passar das 

gerações para nenhuma das espécies e os seus valores estiveram sempre acima de um. 

(Tabela 6).  

 

Tabela 6. Número de parasitóides emergidos por ovo (Média ± E.P.), em dias, de três 

espécies de Trichogramma ao longo de quatro gerações. 

 

Geração T. atopovirilia T. pretiosum T. acacioi 
F1 1,18 ± 0,08aA 1,06 ± 0,10abB 1,12 ± 0,09aAB 
F2 1,11 ± 0,06aA 1,09 ± 0,06abA 1,11 ± 0,07aA 
F3 1,16 ± 0,06aA 1,02 ± 0,08bB 1,13 ± 0,05aAB 
F4 1,13 ± 0,07aA 1,18 ± 0,07aA 1,09 ± 0,08aA 

 

1 Médias seguidas de mesma letra, minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem 

estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

Não foi observado efeito negativo das gerações sobre a longevidade das espécies 

de Trichogramma avaliadas já que não existe diferença estatística entre os valores para 
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as gerações F1 e F4, para machos e fêmeas. A longevidade apresentada por T. 

atopovirilia e T. pretiosum não diferiu entre os tratamentos, porém nas gerações F1, F3 e 

F4 verificou-se uma diferença estatística entre T. atopovirilia e T. acacioi (Tabela 7). 

Estes resultados são semelhantes aos apresentados por Gonçalves et al. (2003) 

onde a longevidade de T. pretiosum criado sobre ovos de S. cerealella não diferiu 

estatisticamente até a nona geração e a partir da F10 houve uma redução significativa no 

tempo de vida das fêmeas até a F22.  

 

Tabela 7. Longevidade (Média ± E.P.) de fêmeas (♀) e machos (♂) de Trichogramma 

(Hymenoptera: Trichogrammatidae) criados em ovos de C. vestigialis por diferentes 

gerações. 

 

Longevidade (dias) 
Geração Sexo 

T. atopovirilia T. pretiosum T. acacioi 

♀ 17,0 ± 1,62abA 16,0 ± 1,71abAB 10,4 ± 1,63aB  
F1 

♂ 11,6 ± 1,15bcA 10,6 ± 1,42abA 9,1 ± 1,29aA  

♀ 15,2 ± 1,87abcA 15,2 ± 1,68abA 11,1 ± 2,11aA  
F2 

♂ 9,3 ± 1,21cA 9,8 ± 1,34bA 8,8 ± 1,58aA  

♀ 19,4 ± 2,00aA 17,4 ± 1,76aAB 12,8 ± 1,25aB  
F3 

♂ 10,4 ± 1,50bcA 11,8 ± 1,73abA 9,1 ± 1,09aA  

♀ 16,2 ± 2,29abcA 14,8 ± 1,82abAB 9,2 ± 1,35aB  F4 
♂ 13,6 ± 1,69abcA 11,0 ± 1,15abAB 8,4 ± 1,03aB  

 
 

1 Médias seguidas de mesma letra, minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem 

estatisticamente pelo teste de Tukey (P<0,05) 
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Nordlund et al. (1997) para T. minutum criados in vitro no hospedeiro H. zea, 

constataram uma diminuição gradativa na longevidade ao longo das 10 gerações 

estudadas, porém a diferença estatística só pode ser observada a partir da F6. 

Os parâmetros biológicos não foram afetados negativamente, demonstrando que 

ainda não se pode determinar, com o presente estudo, a geração chave para que seja 

feita manutenção gênica das criações a fim de evitar a perda de variabilidade genética 

dos descendentes e conseqüentemente a diminuição do potencial parasítico das 

espécies. 

Segundo Wanjberg et al. (1989) e Pak & Van Lenteren (1986) a aceitação pelo 

hospedeiro não depende somente de herança genética, mas também de características 

herdadas ao longo de gerações. 

 

Conclusões 

 

Com os resultados obtidos na presente pesquisa pode-se concluir: 

 

1. A espécie Trichogramma atopovirilia apresentou maior número de ovos parasitados e 

parasitóides emergidos, demonstrando ser a mais eficiente no controle dos ovos de 

Condylorrhiza vestigialis; 

 

2. A taxa de parasitismo apresentada por T. atopovirilia, T. pretiosum e T. acacioi 

apresentam tendência crescente ao longo das 4 gerações avaliadas; 

 

3. Não se pôde determinar a “geração chave” para realizar a manutenção gênica das 

criações em ovos de C. vestigialis. 
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EFFECT OF TEMPERATURE ON DEVELOPMENT, LONGEVITY AND REPRODUCTION 

OF THREE SPECIES OF Trichogramma (Hymenoptera: Trichogrammatidae) IN EGGS 

OF Condylorrhiza vestigialis (Lepidoptera: Crambidae). 

 

ABSTRACT - This study evaluated the effect of temperature on parasitism by 

Trichogramma acacioi Brun, Moraes & Soares, Trichogramma atopovirilia Oatman & 

Platner and Trichogramma pretiosum (Hymenoptera: Trichogrammatidae) on eggs of 

Condylorrhiza vestigialis (Guenée) (Lepidoptera: Crambidae). Adults of the three 

parasitoid species emerged in the range of temperature evaluated, suggesting that these 

species may remain in activity throughout the year. For all species, the developmental time 

decreased with the increase of temperature, ranging from 29.3 days at 15°C to 7.6 days at 

30ºC for T. atopovirilia. The lower thermal limits for development (Tb) and thermal 

constant (K) were determined. The values of Tb and K  were 10.4ºC and 151.5 degree-

days (GD), for T. atopovirilia; 9.0ºC and 175.4 GD for T pretiosum and 9.6°C and 169.5 

GD for T. acacioi. However, sex ratio of the three species of Trichogramma was not 

influenced by temperature. The average longevity of the offspring of all species of 

Trichogramma showed inverse relationship to temperature. Females lived longer than 

males in all species. The highest concentration of parasitism occurred in the first 24 hours 

and more than 70% occurred in the first three days of the adult stage. The number of eggs 

per female ranged from 34.2 in T. atopovirilia at 20ºC and 2.2 for T. acacioi at 30ºC. T. 

pretiosum showed better results at 25ºC (26.4). It is concluded that the best temperatures 

for the development and viability of Trichogramma, when reared in eggs of C. vestigialis 

are 20ºC and 25ºC and T. atopovirilia is the best species to control C. vestigialis in relation 

to T. acacioi or T pretiosum. 

 

KEY WORDS: Insecta, biology, thermal range, egg parasitoids. 
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RESUMO – Avaliou-se o efeito da temperatura nos aspetos biológicos de Trichogramma 

acacioi Brun, Moraes & Soares, Trichogramma atopovirilia Oatman & Platner e 

Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae) sobre ovos de 

Condylorrhiza vestigialis (Guenée) (Lepidoptera: Crambidae). Adultos das três espécies 

parasitaram e emergiram e na faixa de temperatura avaliada, o que indica que essas 

espécies podem se manter em atividade durante todo ano. Observou-se um aumento no 

tempo de desenvolvimento com a redução térmica, variando entre 29,3 e 7,6 dias nas 

temperaturas de 15ºC e 30ºC para T. atopovirilia, respectivamente. Foram determinados 

os limites térmicos inferiores de desenvolvimento (Tb) e a constante térmica (K). Os 

valores de Tb e K foram de 10,4ºC e 151,5 graus-dia (GD), para T. atopovirilia; 9,0ºC e 

175,4 GD para T. pretiosum e 9,6°C e 169,5 GD para T. acacioi. A razão sexual das três 

espécies de Trichogramma não foi influenciada pela temperatura. A longevidade média 

dos descendentes de todas as espécies de Trichogramma apresentou relação inversa à 

temperatura, sendo as fêmeas mais longevas que os machos. A maior concentração de 

parasitismo ocorreu nas primeiras 24 horas e mais de 70% do total do parasitismo ocorreu 

nos primeiros três dias do estágio adulto. O número de ovos/fêmea variou entre 34,2 para 

T. atopovirilia a 20ºC a 2,2 para T. acacioi a 30ºC. T. pretiosum apresentou melhor 

resultado a 25ºC (26,4). Conclui-se que as melhores temperaturas para o 

desenvolvimento e viabilidade de Trichogramma, quando criados em C. vestigialis são a 

20ºC e 25ºC e que T. atopovirilia está mais adaptado ao parasitismo de C. vestigialis em 

relação às outras espécies estudadas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, biologia, faixa térmica, parasitóide de ovos. 
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Introdução 

 

Entre os problemas associados ao gênero Populus no Brasil, o de maior destaque 

é o ataque da lagarta Condylorrhiza vestigialis (Guenée) (Lepidoptera: Crambidae), 

conhecida popularmente como “Mariposa-do-Álamo”. Esse inseto provoca desfolha 

intensa nas plantas, causando danos no período de maior crescimento vegetativo nos 

meses de dezembro a março (Côrrea 2006).  

Para o controle desse inseto são utilizados inseticidas químicos de contato, porém 

seu controle é problemático, já que o cultivo do álamo é realizado em áreas de várzea, 

onde o emprego de produtos químicos pode causar impactos negativos, sendo necessária 

a utilização de agentes biológicos para este fim e o desenvolvimento de técnicas que 

levem ao manejo integrado dessa praga (Machado 2006). 

Dentre os agentes de controle biológico, os parasitóides de ovos do gênero 

Trichogramma destacam-se pela ampla distribuição geográfica, por serem altamente 

especializados, pela comprovada eficiência no controle de pragas da ordem Lepidoptera, 

além da sua relativa adequação com outros mecanismos de controle (Zucchi & Monteiro 

1997, Pratissoli & Parra 2000,  Haji et al. 2002). 

O sucesso de programas de controle biológico com espécies de Trichogramma 

depende de estudos preliminares, já que estes organismos podem ser afetados por 

diversos fatores, tais como hospedeiro, temperatura, arquitetura e fenologia da planta, 

vento e produtos químicos (Goodenough & Witz 1985, Pereira et al. 2007). 

Pak e Van Heiningen (1985) afirmam que a temperatura é o fator de maior 

influência na atividade parasítica de fêmeas de Trichogramma. Efeitos da variação de 

temperatura sobre os parâmetros biológicos do parasitóide como a taxa de parasitismo, 

duração do ciclo ovo-adulto, razão sexual, longevidade e fecundidade, foram constatados 
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por diversos autores (Hassan 1997, Maceda et al. 2003, Avanci 2004, Kalyebi et al. 2006), 

dentre eles Oliveira et al. (2003) ao avaliarem o estresse de temperaturas extremas em T. 

pretiosum e Nicole et al. (2004) ao estudarem a biologia de T. atopovirilia em ovos do 

hospedeiro alternativo Anagasta kuehniella (Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae). 

Apesar dos inúmeros trabalhos que relatam o efeito da temperatura no 

desenvolvimento, longevidade e reprodução de espécies de Trichogramma, não existem 

pesquisas em relação ao efeito deste parâmetro sobre o parasitismo de ovos de C. 

vestigialis. Desta forma, o objetivo desta etapa foi estabelecer a faixa de temperatura ideal 

para o parasitismo de ovos de C. vestigialis por T. atopovirilia, T. pretiosum e T. acacioi. 

 

Material e Métodos 

 

A criação dos hospedeiros e parasitóides foi realizada como descrito no capítulo 

anterior. 

Para a realização dos experimentos, cartelas com 20 ovos de C. vestigialis foram 

colocadas em tubos de ensaio (1,0 x 10 cm), contendo uma fêmea de T. pretiosum, T. 

atopovirilia e T. acacioi, separadamente, provenientes de ovos de Pseudaletia sequax 

Franclemont (Lepidoptera: Noctuidae). O parasitismo foi realizado na temperatura de 

20ºC e fotofase de 12 horas por 24 horas para o parasitismo. Após este período as 

fêmeas foram eliminadas e as cartelas parasitadas foram distribuídas nas câmaras 

climatizadas reguladas para as temperaturas controladas de 15º, 20º, 25º e 30ºC (± 1ºC), 

com fotofase de 12 horas e umidade relativa de 70 ± 10%, a fim de aguardar a 

emergência dos adultos. Foram registrados o número de ovos parasitados, a duração do 

período ovo-adulto, parasitóides emergidos e a razão sexual em cada temperatura.  
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Os parasitóides emergidos foram mantidos e observados diariamente nas 

temperaturas de 20ºC, 25ºC e 30ºC e em dias alternados nas temperaturas de 15ºC, para 

o registro da longevidade. 

Para cada temperatura, no dia da emergência, foram separados cinco casais de 

cada espécie de parasitóide os quais foram alimentados com mel. Vinte ovos de C. 

vestigialis foram ofertados a cada casal durante cinco dias consecutivos a 20ºC, 25ºC e 

30ºC e durante cinco dias alternados a 15ºC, devido à oviposição mais lenta nesta 

temperatura. Após o parasitismo, os ovos foram armazenados nas temperaturas 

anteriormente mencionadas até a emergência dos adultos. Foi registrado o número de 

ovos parasitados e de parasitóides emergidos. 

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Os dados referentes a ovos parasitados, parasitóides emergidos, tempo de 

desenvolvimento e razão sexual foram transformados pela fórmula √(x + 0,5) e 

posteriormente submetidos à análise de variância. Os dados de longevidade foram 

submetidos diretamente a análise de variância. 

As comparações estatísticas entre as médias foram realizadas pelo teste de Tukey 

(p<0,05), utilizando-se programa STATISTICA V. 7.0.61.0, tomando-se como fatores as 

espécies, as temperaturas e o sexo no caso da longevidade. 

A razão sexual foi calculada a partir da formula: rs = nº de fêmeas / (nº de fêmeas + 

nº de machos) sendo o sexo dos indivíduos determinado com base nas características 

morfológicas das antenas (Bowen & Stern 1966). 

Através do modelo de regressão linear (Haddad & Parra 1984), determinou-se a 

temperatura base (tb) e a constante térmica (K) para o desenvolvimento de cada espécie. 
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Resultados e Discussão 

 

 As três espécies de Trichogramma desenvolveram-se e emergiram entre as 

temperaturas de 15 e 30ºC, com a duração do ciclo evolutivo variando de 29,3 a 7,6 dias, 

respectivamente (Tabela 1).  

 A duração do período ovo-adulto de T. atopovirilia, T. pretiosum e T. acacioi foi 

afetada significativamente, ocorrendo um aumento na velocidade de desenvolvimento 

com a elevação térmica. Quando comparado este efeito entre as espécies,T. atopovirilia e 

T. acacioi apresentaram valores similares, não diferindo significativamente para esta 

variável.  

O tempo de desenvolvimento apresentado por T. acacioi a 20ºC e 25ºC não diferiu 

das outras espécies, porém foi estatisticamente diferente de T. pretiosum nas 

temperaturas de 15ºC e 30ºC respectivamente (Tabela 1). 

 Assim como observado neste trabalho, diversos autores relatam a relação 

inversa entre a temperatura e a velocidade de desenvolvimento de espécies de 

Trichogramma em diversos hospedeiros. Melo et al. (2007) verificaram que são 

necessários 7,36 a 24,12 dias para T. atopovirilia completar o seu desenvolvimento em 

ovos de Diaphania hyalinata L. (Lepidoptera: Pyralidae) em temperaturas variando de 

33°C a 18°C, respectivamente. Pereira et al. (2004) estudando T. pretiosum parasitando 

ovos de Plutella xylostella (L.) (Lepidoptera: Plutellidae) observaram uma variação de 6,8 

a 23,1 dias para completar o ciclo ovo-adulto em temperaturas entre 32ºC e 18ºC. Avanci 

(2004) estudando cinco espécies de Trichogramma parasitando ovos de Anticarsia 

gemmatalis Hübner (Lepidoptera: Noctuidae) determinou um período de desenvolvimento 

de 49,0; 48,8 e 41,2 para T. atopovirilia, T. pretiosum e T. acacioi a 14ºC, 

respectivamente. 



64 
 

 

Tabela 1. Tempo de desenvolvimento (Média ± E.P.), em dias, de três espécies de 

Trichogramma em diferentes temperaturas. 

 

Temperatura 
(ºC) T. atopovirilia T. pretiosum T. acacioi 

15 29,3 ± 0,33aA 27,7 ± 0,33aB 29,3 ± 0,25aA 

20 17,4 ± 0,18bA 17,4 ± 0,30bA 17,3 ± 0,25bA 

25 10,4 ± 0,20cA 10,0 ± 0,41cA 10,8 ± 0,25cA 

30 7,6 ± 0,18dB 8,5 ± 0,29dA 8,25 ± 0,25dAB 

 
 
1 Médias seguidas de mesma letra, minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem 

estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05). 

  

Com base na duração do ciclo ovo-adulto nas diferentes temperaturas, foi 

determinado o limite térmico inferior de desenvolvimento (Tb) e a constante térmica (K) 

das três espécies de Trichogramma em ovos de C. vestigialis. O desenvolvimento 

embrionário destes parasitóides se inicia quando a temperatura permanece acima de 

10,4ºC; 9,0ºC e 9,6ºC, sendo o acúmulo de calor para o completo desenvolvimento igual a 

151,5 Graus-Dia (GD), 175,4 GD e 169,5 GD para T. atopovirilia, T. pretiosum e T. acacioi 

respectivamente (Figura1). 

Os valores de Tb e K das espécies estudadas são semelhantes aos encontrados 

por Avanci (2004), que observou valores de 10,2ºC e 153,8 GD para T. atopovirilia; 9,6ºC 

e 157,7 GD para T. pretiosum; 8,1ºC e 190,7 GD para T. acacioi em ovos de A. 

gemmatalis.  

Resultados semelhantes também foram encontrados por Bleicher & Parra (1990) 

para espécies de Trichogramma em ovos de A. kuehniella. Hirashima et al. (1990) 
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obtiveram temperatura base de 11,1ºC e 11,7ºC, com constante térmica de 121,2 e 134,7 

graus-dia (GD) para T. chilonis Ishii e T. ostriniae Peng & Chen. Já Pereira et al. (2004) 

encontraram valores de Tb e K de 13,13ºC e 123,09 GD e 12,52ºC e 129, 99 GD, para T. 

pretiosum e T. exiguum Pinto & Platner respectivamente, ambos avaliando o 

desenvolvimento desses parasitóides em ovos de P. xylostella. 

Melo et al. (2007) utilizando T. atopovirilia em D. hyalinata afirmam que esta 

espécie apresenta menor tolerância a baixas temperaturas e apresenta um 

desenvolvimento mais rápido (Tb = 11,99ºC e K = 130,42 GD) do que o observado em 

ovos de C. vestigialis. 

As variações entre os dados encontrados neste trabalho e os anteriormente 

citados, relacionados ao ciclo ovo-adulto, temperatura base e da constante térmica, deve-

se não somente às linhagens de parasitóides mais adaptadas a uma determinada região, 

mas também ao hospedeiro utilizado e à adaptação da espécie de parasitóide ao mesmo, 

fato mencionado por Pratissoli & Parra (2000), Zhang et al. (2001), Pratissoli et al. (2004) 

e Zago et al. (2008). 

T. atopovirilia demonstrou os mais altos índices de ovos parasitados em 

comparação com as outras espécies, nas temperaturas de 20ºC, 25ºC e 30ºC, sendo a 

maior média encontrada a 20ºC. (Tabela 2). 

 O número de ovos parasitados por T. atopovirilia nas temperaturas de 20ºC e 25ºC 

são estatisticamente diferentes dos resultados encontrados para T. pretiosum e T. acacioi. 
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Tabela 2. Média (± E.P.) de ovos de C. vestigialis parasitados por fêmeas de T. 

atopovirilia, T. pretiosum e T. acacioi em diferentes temperaturas. 

 
Temperatura 

(ºC) T. atopovirilia T. pretiosum T. acacioi 

15º 4,8 ± 2,57aA 5,6 ± 2,86aA 3,7 ± 1,77aA 

20º 11,3 ± 2,02aB 6,5 ± 2,16aAB 3,3 ± 1,37aA 

25º 7,5 ± 1,80aB 3,8 ± 1,36aAB 1,2 ± 0,70aA 

30º 6,8 ± 1,36aA 4,2 ± 1,95aA 2,0 ± 0,98aA 

 

1 Médias seguidas de mesma letra, minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem 

estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

O número de parasitóides emergidos apresentou a mesma tendência em relação 

ao número de ovos parasitados, demonstrando que as temperaturas extremas afetam a 

capacidade de parasitismo (Tabela 3). 

Apesar do número de parasitóides emergidos de T. pretiosum e T. acacioi não 

diferir estatisticamente em todas as temperaturas, observou-se que existe uma diferença 

matemática. Este resultado pode ser explicado pelo grande número de zeros encontrados 

nos tratamentos, elevando assim os valores de variância encontrados nas amostras.  

Os resultados a 20ºC se assemelham aos observados no capítulo anterior, onde T. 

atopovirilia em ovos de C. vestigialis parasitou uma média de 11,4 ± 1,79 ovos e 

produziram 12,5 ± 1,97 descendentes por fêmea. 
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Figura 1. Equações de regressão e coeficiente de determinação (r2). A, B e C: Duração do ciclo evolutivo (dias) em diferentes temperaturas em T. 

atopovirilia, T. pretiosum e T. acacioi, respectivamente. UR de 70±10% e fotofase de 12 horas. 
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Tabela 3. Média (± E.P.) de descendentes por fêmeas de Trichogramma em diferentes 

temperaturas. 

Temperatura 
(ºC) T. atopovirilia T. pretiosum T. acacioi 

15º 4,3 ± 2,32bA 5,2 ± 2,72abA 2,6 ± 1,29aA 

20º 12,5 ± 2,37aA 7,7 ± 2,73aA 3,8 ± 1,61aA 

25º 5,7 ± 1,41abA 2,9 ± 1,21bA 1,1 ± 0,60aA 

30º 4,9 ± 1,15abB 1,9 ± 1,02bAB 1,4 ± 0,72aA 
 

1 Médias seguidas de mesma letra, minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem 

estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

A baixa oviposição de parasitóides observada a 15ºC para T. atopovirilia pode ser 

explicado por Pavilik (1991) que estudando 15 linhagens de Trichogramma afirmou que 

nesta temperatura a redução no parasitismo pode ser causada pela baixa atividade 

locomotora.  

Na literatura, variadas espécies/linhagens de Trichogramma são afetadas por 

diferentes intervalos de temperaturas. Pereira et al. (2004), para T. pretiosum e T. 

exiguum em ovos de P. xylostella, determinaram que a capacidade de parasitismo das 

espécies foi influenciada por temperaturas extremas (18ºC e 32ºC) , sendo a faixa térmica 

ótima para a reprodução entre 25ºC e 28ºC. Cônsoli & Parra (1995) também observaram 

efeito prejudicial da temperatura a 18ºC para T. galloi Zucchi em ovos de Diatraea 

saccharalis Fabricius, 1794 (Lepidoptera: Pyralidae). 

Avanci (2004) observa que T. acacioi e T. rojasi apresentaram índices de 

emergência superiores nas temperaturas mais baixas, sendo a emergência 

significativamente reduzida a 30ºC. 
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A razão sexual das três espécies de Trichogramma não foi influenciada 

estatisticamente pela temperatura. T. atopovirilia apresentou a maior média e T. acacioi a 

mais baixa para esta variável, ambos a 30ºC, sendo os valores encontrados, 0,80 ± 0,04 e 

0,44 ± 0,15, respectivamente (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Razão sexual da progênie (média ± E.P.) produzida por três espécies de 

Trichogramma em diferentes temperaturas. 

 

Temperatura 
(ºC) T. atopovirilia T. pretiosum T. acacioi 

15 0,73 ± 0,07aA 0,68 ± 0,06aA 0,74 ± 0,09aA 

20 0,76 ± 0,03aA 0,67 ± 0,07aA 0,64 ± 0,04aA 

25 0,77 ± 0,03aA 0,69 ± 0,01aA 0,58 ± 0,25aA 

30 0,80 ± 0,04aA 0,53 ± 0,18aA 0,44 ± 0,15aA 

 

1 Médias seguidas de mesma letra, minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem 

estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

Também não foram observados efeitos negativos da temperatura sobre a razão 

sexual de linhagens de T. pretiosum em ovos de Tuta absoluta Meyrick (Lepidoptera: 

Gelechiidae) e Phthorimaea operculella Zeller (Lepidoptera: Gelechiidae) (Pratissoli & 

Parra 2000); em ovos de A. kuehniella (Bleicher & Parra 1989) e de T. atopovirilia em 

ovos de D. hyalinata (Melo et al. 2007).  

Já segundo Bowen & Stern (1966) a temperatura interfere na razão sexual de 

Trichogramma, podendo-se obter maior proporção de machos em temperaturas 

superiores a 30ºC, fato que não foi observado neste estudo para T. atopovirilia, já para T. 
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pretiosum e T.acacioi pode-se notar um aumento não significativo no número de machos, 

proporcional a elevação térmica.  

Pereira et al. (2004) e Bueno (2008) também observaram que o número de machos 

aumenta proporcionalmente à temperatura, o que não ocorre com os dados apresentados 

no estudo de Pastori (2007) que demonstra que a razão sexual de T. pretiosum variou de 

0,72 a 0,61 para as temperaturas de 32ºC e 22ºC, respectivamente. 

A longevidade média dos descendentes de todas as espécies de Trichogramma 

apresentou relação inversa à temperatura. Fêmeas de T. atopovirilia apresentaram 

melhores resultados nas temperaturas de 15ºC e 20ºC enquanto T. pretiosum nas de 

25ºC e 30ºC, porém apenas diferiram significativamente a 30ºC. Comparativamente, T. 

acacioi apresentou a menor longevidade entre machos e fêmeas em todas as 

temperaturas (Tabela 5). 

Fêmeas com média de vida superior aos machos também foram observados por 

Alencar et al. (2000) e Avanci (2004) em diferentes temperaturas. 

Calvin et al. (1984) verificaram que a longevidade de fêmeas de T. pretiosum em 

ovos de Diatraea grandiosella Dyar (Lepidoptera: Pyralidae) é de 7,67 dias a 17ºC, e de 

0,60 dias a 35ºC. McDougall & Mills (1997) relatam uma longevidade de 53 dias a 10ºC e 

3 dias a 35ºC para Trichogramma platneri Nagarkatti, parasitando ovos de S. cerealella. 

Hansen & Jensen (2002) trabalhando com Trichogramma turkestanica Meyer em ovos de 

Ephestia kuehniella Zeller (Lepidoptera: Pyralidae), Molina et al. (2005) com T. pretiosum, 

em ovos de P. xylostella também apresentaram relação inversa entre longevidade e a 

temperatura. 
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Tabela 5. Longevidade (média ± E.P.) de fêmeas (♀) e machos (♂) de Trichogramma 

(Hymenoptera: Trichogrammatidae) em diferentes temperaturas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 Médias seguidas de mesma letra, minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem 

estatisticamente pelo teste de Tukey (P<0,05) 

 

As maiores longevidades observadas nas temperaturas mais baixas podem estar 

relacionadas a uma diminuição da atividade metabólica e locomotora em função da 

diminuição da temperatura, como relatado por Bleicher & Parra (1989) e Pavlik (1991). 

Porém as diferenças no tempo de vida entre T. atopovirilia, T. pretiosum e T. 

acacioi podem estar relacionadas às diferentes necessidades nutricionais para o 

desenvolvimento das formas imaturas destes parasitóides, refletindo sobre a longevidade 

dos adultos. 

Longevidade (dias) Temperatura 
(ºC) 

Sexo 
T. atopovirilia T. pretiosum T. acacioi 

♀ 19,2 ± 0,74aA 17,0 ± 1,13aA 9,9 ± 1,14aB 
15 

♂ 17,4 ± 1,17abB 11,8 ± 1,33bcAB 8,8 ± 0,96aA 

♀ 15,7 ± 0,62bA 13,9 ± 0,61bA 10,4 ± 0,70aB 
20 

♂ 10,8 ± 0,90cA 10,8 ± 0,73bcA 7,6 ± 0,68abB 

♀ 7,2 ± 0,33dA 8,7 ± 0,93cA 6,5 ± 1,01acdA 
25 

♂ 6,8 ± 0,64dB 4,8 ± 0,38dA 3,4 ± 0,78cA 

♀ 2,0 ± 0,16eA 3,6 ± 0,36dB 2,1 ± 0,35cdA 
30 

♂ 1,4 ± 0,16fA 1,3 ± 0,18eA 1,4 ± 0,20dA 
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 Pode-se observar que a temperatura influenciou significativamente a atividade 

parasítica de Trichogramma nos ovos de C. vestigialis durante os cinco dias do estudo da 

capacidade reprodutiva. As espécies estudadas mostraram-se mais adaptadas ao 

parasitismo na faixa de temperatura entre 15 e 25ºC e perdem seu vigor, reduzindo 

significativamente o número de ovos parasitados a 30ºC.  

Não houve diferença estatística em todos os tratamentos entre T. atopovirilia e T. 

pretiosum, porém T. acacioi difere do primeiro nas temperaturas de 15 e 20ºC, (Tabela 6). 

 

Tabela 6. Média diária (± E.P.) de ovos de C. vestigialis parasitados por fêmea de 

Trichogramma durante cinco dias em temperaturas diferentes. 

 
Temperatura 

(ºC) T. atopovirilia T. pretiosum T. acacioi 

15 5,1 ± 1,09abB 4,3 ± 1,04abAB 2,0 ± 0,88abA 

20 6,8 ± 1,17aB 4,1 ± 0,86abAB 3,1 ± 0,74aA 

25 4,8 ± 1,03abA 5,3 ± 0,88aA 2,5 ± 0,68abA 

30 2,7 ± 0,88bA 1,8 ± 0,64bA 0,4 ± 0,16bA 

 
 
1 Médias seguidas de mesma letra, minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem 

estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

 A maior concentração de parasitismo ocorreu nas primeiras 24 horas e mais de 

80% do total de ovos parasitados para T. acacioi e de 70% para T. atopovirilia e T. 

pretiosum ocorreu nos primeiros três dias (Figura 2). Estes resultados estão próximos aos 

encontrados por Pinto & Tavares (1991) para T. cordubensis que registraram o maior 

número de ovos parasitados no 1º dia de parasitismo. Sá (1991) em D. saccharalis e 

Pastori et al. (2007) em ovos de B. salubricola, verificaram que o parasitismo acumulado 
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de T. pretiosum foi maior nos primeiros quatro dias, ocorrendo neste período mais de 70% 

do parasitismo total, em todas as temperaturas.  

O número de ovos/fêmea variou entre 34,2 para T. atopovirilia a 20ºC e 2,2 para T. 

acacioi a 30ºC. T. pretiosum apresentou melhor resultado a 25ºC (26,4 ovos/fêmea) 

(Tabela 7).  

Estes resultados são semelhantes aos relatados por Pastori et al. (2007) que 

encontraram 35,4 ovos parasitados por fêmea de T. pretiosum a 18°C e 21,6 a 20ºC. Tais 

variações também foram relatadas por Resende & Ciociolla (1996) trabalhando com T. 

atopovirilia em ovos de Helicoverpa zea (Boddie) (Lepidoptera: Noctuidae), por Pratissoli 

et al. (2004) com T. pretiosum em ovos de P. xylostella e por Zago et al. (2007) com 

Trichogramma pratissolii Querino & Zucchi, em ovos de Corcyra chephalonica Stainton e 

A. kuehniella. Esses autores atribuíram a variação do parasitismo ao uso de diferentes 

espécies de hospedeiros e condições climáticas. Os resultados obtidos nesta pesquisa 

ainda corroboram com os constatados por outros autores utilizando outras espécies de 

Trichogramma e hospedeiros (Sales Jr. 1992, Sá & Parra 1994, Inoue & Parra 1998). 

 

Tabela 7. Número de ovos de C. vestigialis parasitados por fêmea de Trichogramma 

durante cinco dias em temperaturas diferentes. 

 

Temperatura 
(ºC) 

T. atopovirilia T. pretiosum T. acacioi 

15º 25,6 ± 8,54aA 21,4 ± 11,17aA 10,2 ± 9,23aA 
20º 34,2 ± 5,77aA 20,4 ± 6,49aA 15,4 ± 4,99aA 
25º 24,2 ± 5,30aA 26,4 ± 3,46aA 12,4 ± 3,93aA 
30º 13,6 ± 9,04aA 9,0 ± 5,64aA 2,2 ± 1,74aA 

 
 
1 Médias seguidas de mesma letra, minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem 

estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05). 
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Figura 2. A, B, C e D: Média de ovos de C. vestigialis parasitados por T. atopovirilia, T. pretiosum e T. acacioi, nas temperaturas de 15º, 20 º, 25 º e 30ºC, 

respectivamente. UR de 70±10% e fotofase de 12 horas. 
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Avanci (2004) observou em ovos de A. gemmatalis, que T. pretiosum e T. 

atopovirilia parasitaram durante três dias uma média de 30 ovos. Valores semelhantes 

também foram encontrados por Cañete & Foerster (2003) e Avanci (1999) utilizando T. 

atopovirilia e T. pretiosum ambos em ovos de A. gemmatalis.  

Na literatura é citado que a capacidade total de parasitismo é afetada pelo 

hospedeiro de criação, linhagem/espécie, longevidade, temperatura, suprimento 

alimentar, tamanho do recipiente onde se deu o parasitismo e local de coleta dos 

parasitóides (Parra & Zucchi 1986; Bigler et al. 1987; Hassan & Guo 1991; Wuhrer & 

Hassan 1993). 

Navarro (1998), que observou que uma fêmea de Trichogramma geralmente 

oviposita de 20 a 30 ovos durante sua vida, podendo, ovipositar de 70 a 120 ovos, quando 

alimentados. Porém segundo Zamoner (2005) linhagens de Trichogramma proveniente de 

hospedeiros de ovos maiores podem perder eficiência no parasitismo de ovos menores e 

mais achatados, como é o caso dos ovos de C. vestigialis. Para Vinson (1997) o número 

ideal de ovos depositados pelo parasitóide é determinado pelo tamanho do ovo 

hospedeiro, influenciando também o tamanho dos descendentes de Trichogramma, já a 

fecundidade é proporcional ao tamanho da fêmea. 
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Conclusões 

 

Com os resultados obtidos na presente pesquisa pode-se concluir: 

 

1. A velocidade de desenvolvimento aumenta com a elevação térmica em todas as 

espécies estudadas; 

 

2. As melhores temperaturas para o desenvolvimento e viabilidade de Trichogramma, 

quando criados em C. vestigialis são 20ºC e 25ºC; 

 
3. Trichogramma atopovirilia é a espécie mais adaptada ao parasitismo de C. 

vestigialis em relação às outras espécies estudadas, nas temperaturas de 20º e 

25ºC. 
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EFEITO DO DESENVOLVIMENTO EMBRIONÁRIO DOS OVOS DE Condylorrhiza 
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Trichogramma (Hymenoptera: Trichogrammatidae) 
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EFFECT OF EMBRYONIC DEVELOPMENT OF EGGS OF Condylorrhiza vestigialis ON 

PARASITISM AND LONGEVITY OF THREE SPECIES OF Trichogramma Westwood 

(Hymenoptera: Trichogrammatidae) 

 

ABSTRACT - The biological characteristics of females of Trichogramma acacioi Brun, 

Moraes & Soares, Trichogramma atopovirilia Oatman & Platner and Trichogramma 

pretiosum were evaluated on eggs of Condylorrhiza vestigialis (Lepidoptera: Crambidae) 

in different embryonic stages. Host eggs with 24, 48, 72 and 96 hours of age were 

exposed to females previously copulated for a period of 24 hours in temperature of 20 ± 

1ºC, relative humidity of 70 ± 10% and photophase of 12 hours. There was no significant 

influence of eggs, 24, 48 and 72 hours on the parasitism, with T. pretiosum and T. acacioi 

showing preference for eggs 24 hours old, while T. atopovirilia parasitized eggs up to 72 

hours of age. No parasitism occurred in eggs 96 hours old probably due to the emergence  

of the caterpillars. The age of the egg only influenced the emergence of adults of T. 

acacioi in eggs with 72 hours of age as indicated by the number of parasitoids emerged. 

However, sex ratio of T. acacioi was negatively affected, showing an inverse proportion 

between the number of females and time of embryonic development of eggs. Females of 

the three species lived longer than males. Females of T. atopovirilia and T. pretiosum had 

longer life in eggs 72 hours old, while T. acacioi showed better results in eggs 24 hours 

old. Parasitism of T. acacioi was affected by the age of the eggs of C. vestigialis, while 

eggs with 72 hours of age were the most suitable for parasitism by T. atopovirilia. 

 

KEYWORDS: Biological control, poplar, egg parasitoid, host age. 
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RESUMO - Neste trabalho foram avaliadas características biológicas de fêmeas de 

Trichogramma acacioi Brun, Moraes & Soares, Trichogramma atopovirilia Oatman & 

Platner e Trichogramma pretiosum Riley sobre ovos de Condylorrhiza vestigialis 

(Lepidoptera: Crambidae)  em diferentes estágios embrionários. Ovos do hospedeiro com 

24, 48, 72 e 96 horas de idade foram ofertados a fêmeas previamente copuladas por um 

período de 24 horas na temperatura de 20 ± 1ºC, umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase 

de 12 horas. Não houve influência significativa dos ovos de 24, 48 e 72 horas sobre o 

parasitismo, sendo que T. pretiosum e T. acacioi mostraram preferência por ovos com 24 

horas de idade, enquanto T. atopovirilia por ovos de 72 horas. Não ocorreu parasitismo 

em ovos com 96 horas provalvemente devido à eclosão das lagartas. O número de 

parasitóides emergidos demonstra que a idade do ovo influenciou apenas a emergência 

dos adultos de T. acacioi em ovos com 72 horas de idade. Já a razão sexual de T. acacioi 

foi afetada negativamente, mostrando uma proporção inversa entre o número de fêmeas e 

o tempo de desenvolvimento embrionário dos ovos. As fêmeas das três espécies de 

Trichogramma mostraram-se mais longevas que os machos. Fêmeas de T. atopovirilia e 

T. pretiosum apresentaram maior tempo de vida em ovos com 72 horas, enquanto que T. 

acacioi obteve melhor resultado em ovos de 24 horas. O parasitismo de T. acacioi foi 

afetado pelo avanço do tempo desenvolvimento dos ovos de C. vestigialis, enquanto ovos 

com até 72 horas de idade foram mais indicados para o parasitismo de T. atopovirilia. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Controle biológico, álamo, parasitóide de ovos, idade dos ovos. 

 

 

 

 



 
 

88 
 

Introdução 

 

O uso de parasitóides de ovos do gênero Trichogramma tem se destacado pela 

sua eficiência, ampla distribuição geográfica, facilidade de criação em laboratório e 

relativa adequação com outros métodos de controle (Hassan 1993, Zucchi & Monteiro 

1997, Pereira & Pratissoli 2004, Melo et al. 2007). Segundo Fuentes (1994), Oliveira et al. 

(2003a), um dos fatores responsáveis pelo sucesso da utilização de parasitóides do 

gênero Trichogramma no controle de lepidópteros é o conhecimento de seus parâmetros 

biológicos quando associado a determinado hospedeiro alvo. 

As espécies hospedeiras influenciam significativamente os parasitóides que neles 

se desenvolvem (Pak & Van Lenteren 1986), principalmente no tamanho e na 

fecundidade da progênie (Bai et al. 1995). 

A idade do hospedeiro pode interferir no comportamento de Trichogramma, 

reduzindo a aceitação do hospedeiro e o parasitismo (Pak 1988, Van Dijken et al. 1986). 

Chiang et al. (1986), além de citarem um sensível decréscimo de parasitismo por 

Trichogramma em ovos com mais de um dia de idade, relatam que o efeito é maior sob 

altas temperaturas.  

Aspectos biológicos destes parasitóides foram pesquisados em diferentes 

gerações, hospedeiros e temperaturas (Basso et al. 1998, Barros & Vendramin, 1999). 

Contudo, não existem pesquisas relativas aos aspectos biológicos deste parasitóide 

quando criado em ovos de Condylorrhiza vestigialis (Lepidoptera: Crambidae).  

Assim, o estudo das características biológicas de diferentes espécies de 

Trichogramma, incluindo a influência da fase embrionária dos ovos desse hospedeiro 

sobre o parasitismo, pode fornecer informações importantes à implantação de programas 

de manejo integrado deste inseto-praga.  
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O objetivo deste capítulo foi avaliar a taxa de parasitismo, a viabilidade, a razão 

sexual, a duração do período ovo-adulto e a longevidade dos descendentes de 

Trichogramma acacioi Brun, Moraes & Soares, Trichogramma atopovirilia Oatman & 

Platner e Trichogramma pretiosum Riley em ovos de C. vestigialis em diferentes estágios 

embrionários. 

Material e Métodos 

 

As criações dos hospedeiros e parasitóides foram realizadas como descrito no 

primeiro capítulo. 

A fim de garantir a idade desejada, todos os ovos de C. vestigialis utilizados no 

experimento foram coletados com aproximadamente um dia, separados em número de 

vinte por repetição, depositados em tubos de vidro (1,0 x 10 cm) e mantidos em estufa 

com temperatura controlada de 20º±1ºC, com fotofase de 12 horas e umidade relativa de 

70 ± 10%. 

Ao atingir as idades desejadas para o estudo (24, 48, 72 e 96 horas) uma fêmea 

por espécie de Trichogramma proveniente de ovos de P. sequax foi adicionada ao tubo de 

vidro. Os experimentos foram realizados em câmara climatizada à 20º±1ºC, com 

fotoperíodo de 12 horas e umidade relativa de 70 ± 10%. 

Ao final de 24 horas de parasitismo, as fêmeas foram retiradas e descartadas, e os 

tubos com as cartelas foram mantidos na temperatura, umidade e fotoperiodo 

mencionados, até a emergência dos descendentes. 

Para cada espécie de Trichogramma foram realizadas 10 repetições tendo sido 

registrada a duração do período ovo-adulto, número de ovos parasitados, parasitóides 

emergidos e a razão sexual, sendo o sexo dos indivíduos determinado com base nas 

características morfológicas das antenas (Bowen & Stern 1966). Os parasitóides 
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emergidos foram alimentados com mel e observados diariamente para acompanhamento 

da longevidade.  

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado e os dados referentes ao 

número de ovos parasitados, tempo de desenvolvimento, parasitóides emergidos e razão 

sexual, foram submetidos à análise de amostras independentes de Kruskall-Wallis e as 

médias comparadas pelo teste de múltiplas comparações (p<0,05). Os dados de 

longevidade foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas, pelo teste 

de Tukey (P ≤0,05). O programa utilizado para ambos os testes foi o STATISTICA V. 

7.0.61.0.  

 

Resultados e Discussão 

 

De acordo com a análise de Kruskall-Wallis e o teste de múltiplas comparações, os 

ovos nos estágios embrionários de 24, 48 e 72 horas não influenciaram significativamente 

no parasitismo de T. atopovirilia, T pretiosum e T. acacioi, apresentando maior número 

médio de ovos parasitados de 15,6 ± 2,68 (72 horas); 15,4 ± 2,69 (24 horas); 6,2 ± 2,10 

(24 horas), para as respectivas espécies (Tabela 1). 

Não houve parasitismo nos ovos com 96 horas de idade pelo avançado estágio de 

desenvolvimento dos embriões de C. vestigialis neste período.  

Das três espécies utilizadas, T. acacioi foi a que apresentou a menor taxa de 

parasitismo, 9,5% ovos parasitados no tratamento de 72 horas, diferindo 
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significativamente de T. atopovirilia que no mesmo período de desenvolvimento 

embrionário apresentou 78% de parasitismo (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Média (± E.P.) de ovos parasitados por T. atopovirilia, T. pretiosum e T. acacioi 

em diferentes fases de desenvolvimento embrionário de C. vestigialis. 

 

Idade do ovo 
(horas) T. atopovirilia T. pretiosum T. acacioi 

24 9,3 ± 2,60aAB 15,4 ± 2,69aA 6,2 ± 2,10aB 

48 7,8 ± 3,20aA 11,5 ± 2,88aA 3,8 ± 1,57aA 

72 15,6 ± 2,68aA 6,9 ± 2,92aAB 1,9 ± 1,32aB 

96 - - - 
 

1 Médias seguidas de mesma letra, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem 

estatisticamente pelo teste de Kruscal-Wallis (p<0,05). 

 

O número de parasitóides emergidos demonstra altos índices de viabilidade e a 

idade do ovo influenciou apenas a emergência dos adultos de T. acacioi em ovos com 72 

horas, sendo estatisticamente diferente dos resultados encontrados para as duas outras 

espécies.   

T. pretiosum e T. acacioi mostraram preferência por ovos com 24 horas, 

apresentando números máximos de parasitóides emergidos de 24,5 ± 4,53 e 9,1 ± 3,24 

respectivamente. Para T. atopovirilia o número máximo de adultos foi de 16,2 ± 2,87 

observado em ovos de 72 horas (Tabela 2). 

As médias de parasitismo e de parasitóides emergidos, observadas entre os 

tratamentos de todas as espécies, não apresentaram diferença estatística apesar das 

diferenças observadas entre as três espécies. Isso pode ser explicado devido aos altos 
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valores de variância encontrado nas amostras. Porém ao se comparar os resultados 

encontrados entre as espécies, pode-se observar que T. atopovirilia e T. pretiosum 

aparentam estar mais adaptadas ao parasitismo nos diferentes estágios de 

desenvolvimento embrionário dos ovos de C. vestigialis do que T. acacioi. Esta variação 

pode ter ocorrido em função das características internas e externas dos ovos, já que o 

comportamento de aceitação dos hospedeiros pode variar entre espécies ou linhagens de 

Trichogramma (Navarajan 1979, Schmidt & Smith, 1987, Pratissoli et al. 2007). 

 

Tabela 2. Média (± E.P.) dos parasitóides emergidos de T. atopovirilia, T. pretiosum e T. 

acacioi em ovos de C. vestigialis com diferentes fases de desenvolvimento embrionário. 

 

Idade do ovo 
(horas) T. atopovirilia T. pretiosum T. acacioi 

24 11,8 ± 3,61aA 24,5 ± 4,53aA 9,1 ± 3,24aA 

48 8,2 ± 3,45aA 18,4 ± 5,15aA 5,9 ± 2,45aA 

72 16,2 ± 2,87aA 9,0 ± 3,86aAB 2,4 ± 1,66aB 
 

1 Médias seguidas de mesma letra, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem 

estatisticamente pelo teste de Kruscal-Wallis (p<0,05). 

 

Os resultados mostram uma tendência a maiores taxas de parasitismo e de 

parasitóides emergidos em ovos mais novos, havendo uma diminuição gradativa nos 

tratamentos subseqüentes, como se pode observar nos dados apresentados por T. 

pretiosum e T acacioi. Estes são semelhantes aos relatados por Pratissoli & Oliveira 

(1999) para T. pretiosum, que também apresentou taxas maiores de parasitismo e de 

viabilidade em ovos de Helicoverpa zea (Boddie) (Lepidoptera: Noctuidae) nos estágios 

iniciais de desenvolvimento embrionário nos ovos deste hospedeiro. Os resultados 
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encontrados por Navarro & Marcano (1999) e Pak & Van Lenteren (1986) também 

demonstram uma menor adaptação de T. pretiosum e T. atopovirilia por ovos de H. zea 

com 72 horas. 

Esta preferência por ovos mais novos pode ser explicada pela menor rigidez do 

córion nas primeiras 24 horas após a oviposição, que é limitante para a penetração do 

ovipositor e da esclerotização da cápsula cefálica do embrião, que de forma geral 

impossibilita o desenvolvimento do parasitóide (Pak, 1988). 

Oliveria et al. (2003a) não observaram influência significativa da idade dos ovos de 

Oxydia vesulia Cramer (Lepidoptera: Geometridae) no parasitismo de T. maxacalii 

Voegelé & Pointel nos primeiros cinco dias de idade dos ovos, dados que se assemelham 

aos apresentados para ovos de C. vestigialis com 72 horas parasitados por T. atopovirilia. 

Lopes & Parra (1991) constataram que T. distinctum Zucchi (Hymenoptera: 

Trichogrammatidae) apresentou maiores taxas de parasitismo em ovos de A. kuehniella, 

com três ou quatro dias de desenvolvimento embrionário. Polanczyk et al. (2007) 

demonstraram que a porcentagem de parasitismo de T. exiguum foi maior em ovos de 

Plutella xylostella (L.) (Lepidoptera: Plutelidae) com três dias de desenvolvimento 

embrionário, independente da idade da fêmea. 

Pastori (2007) relatou que fêmeas recém emergidas de T. pretiosum apresentam 

preferência por ovos de Bonagota salubricola (Meyrick) (Lepidoptera: Tortricidae) com até 

72 horas. Após esse período, ocorre um declínio na taxa de parasitismo. Berti & Marcano 

(1991), observaram taxas de emergência de T. pretiosum superiores a 78% em ovos de 

quatro hospedeiros (S. cerealella, T. absoluta, P. operculella e N. elegantalis) com até 5 

dias de desenvolvimento embrionário.  

O tempo de desenvolvimento foi afetado apenas no tratamento de 72 horas em 

ovos parasitados por T. pretiosum. Este resultado é significativamente diferente dos 
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encontrados em T. atopovirilia e T. acacioi que não variou, sendo a média igual a 17,0 ± 

0,00 dias (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Média (± E.P.) do Tempo de desenvolvimento (dias) de T. atopovirilia, T. 

pretiosum e T. acacioi em ovos de C. vestigialis com diferentes fases de desenvolvimento 

embrionário. 

 

Idade do ovo 
(horas) T. atopovirilia T. pretiosum T. acacioi 

24 17,0 ± 0,00aA 17,0 ± 0,00bA 17,0 ± 0,00aA 

48 17,0 ± 0,00aA 17,0 ± 0,00bA 17,0 ± 0,00aA 

72 17,0 ± 0,00aB 18,0 ± 0,00aA 17,0 ± 0,00aB 
 

1 Médias seguidas de mesma letra, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem 

estatisticamente pelo teste de Kruscal-Wallis (p<0,05). 

 

O tempo de desenvolvimento apresentado pelas três espécies em ovos de C. 

vestigialis está em conformidade com os resultados encontrados nos capítulos anteriores. 

A razão sexual da progênie variou de 0,33 ± 0,33 a 0,53 ± 0,11 para T. acacioi, 

0,69 ± 0,06 a 0,86 ± 0,02 para T. atopovirilia e 0,74 ± 0,03 a 0,81 ± 0,02 para T. 

pretiosum. Os ovos de 72 horas influenciaram positivamente na proporção fêmea:macho 

de T. atopovirilia diferindo dos valores observados para os ovos de 24 horas.  

Também se pode observar um aumento gradativo na razão sexual de T. pretiosum 

com o aumento da idade dos ovos. Já para T. acacioi se observa uma inversão 

proporcional entre o número de fêmeas e a idade do ovo do hospedeiro apesar de não ser 

apresentada diferença significativa entre os tratamentos (Tabela 4).  
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Tabela 4. Razão sexual (± E.P.) de T. atopovirilia, T. pretiosum e T. acacioi em ovos de C. 

vestigialis com diferentes fases de desenvolvimento embrionário. 

 

Idade do ovo 
(horas) T. atopovirilia T. pretiosum T. acacioi 

24 0,69 ± 0,06bA 0,74 ± 0,03aA 0,53 ± 0,11aA 

48 0,78 ± 0,03abA 0,79 ± 0,05aA 0,49 ± 0,26aA 

72 0,86 ± 0,02aA 0,81 ± 0,02aAB 0,33 ± 0,33aB 
 

1 Médias seguidas de mesma letra, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem 

estatisticamente pelo teste de Kruscal-Wallis (p<0,05). 

 

Os resultados da razão sexual de T. pretiosum e T. acacioi são similares aos 

registrados por Pastori (2007), também em ovos de diferentes idades, onde os dados 

encontrados para este parâmetro variou de 0,56 a 0,85, não sendo encontrada diferença 

significativa entre elas.  

Oliveira et al. (2003b) também não encontraram diferenças na razão sexual de T. 

maxacalii em ovos de diferentes idades de O. vesulia. O mesmo resultado foi reportado 

por Lopes & Parra (1991) para T. distinctum em ovos de A. kuehniella. 

 Assim como o presente trabalho Navarro & Marcano (1999) verificaram que a 

proporção de fêmeas:machos emergidos dos ovos parasitados por T. pretiosum foi cerca 

de 1:1 e não mostrou diferenças significativas de preferência pela idade do ovo, porém 

para T. atopovirilia os valores de 1,32:1 para a idade de 0 a 24 horas e de 1,24:1 para os 

de 24 a 48 horas foram estatisticamente menores do que 3,56:1 para a idade de 48-72 

horas demonstrando influência não somente da espécie como da idade do ovo.  

As fêmeas descendentes de todas as espécies de Trichogramma mostraram-se 

mais longevas que os machos. Ao analisar o estágio embrionário constatou-se que as 
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fêmeas descendentes de T. atopovirilia e T. pretiosum apresentaram maiores médias 

quando criadas em ovos com 72 horas, enquanto que T. acacioi obteve melhor resultado 

em ovos de 24 horas, mesmo que não diferindo estatisticamente dos resultados nos de 72 

horas de idade (Tabela 5). 

 
 
Tabela 5. Longevidade (Média ± E.P.) de fêmeas (♀) e machos (♂) de Trichogramma 

(Hymenoptera: Trichogrammatidae) em diferentes temperaturas. 

 

Longevidade (dias) Tempo de  
desenvolvimento 

embrionário 
(horas) 

Sexo 

T. atopovirilia T. pretiosum T. acacioi 

♀ 14,0 ± 0,61abA 13,0 ± 0,41bcA  12,7 ± 0,54bA 

24 

♂ 7,7 ± 0,99cA 9,1 ± 0,67aA  7,5 ± 0,72aA 

♀ 15,0 ± 0,45bA 14,3 ± 0,54cdA  8,9 ± 0,99aB 

48 

♂ 10,8 ± 1,22acAB 11,0 ± 1,05abB  7,5 ± 0,53aA 

♀ 17,0 ± 0,31dC 15,5 ± 0,59dB  10,4 ± 1,90abA

72 

♂ 14,2 ± 0,88abB 10,2 ± 1,48abcA  7,3 ± 0,79aA 

 

1 Médias seguidas de mesma letra, minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem 

estatisticamente pelo teste de Tukey (P<0,05) 

 

Já Oliveira et al. (2003a), utilizando T. maxacalii parasitando O. vesulia, 

observaram maior longevidade em ovos com cinco dias de idade, dado que corrobora 
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com os resultados encontrados para T. atopovirilia e T. pretiosum. Contudo Bai et al. 

(1995) encontraram variações nas longevidades apresentadas por T. brassicae Bezdenko 

(8,6 – 9,2 dias), T. minutum Riley (10,2 a 11,7 dias) e T. nr. sibiricum Sorokina (8,3 a 12,4 

dias) em seis lepidópteros, demonstrando a existência da diferente aceitabilidade entre 

parasitóides e ovos de determinada praga. 

 A maior longevidade em parasitóides implica em indivíduos com tempo maior para 

procurar e parasitar ovos dos seus hospedeiros em campo, o que contribui para o 

aumento da sua população e da eficácia no controle de surtos posteriores de pragas. 

Diversos estudos tentam elucidar as relações entre a idade do hospedeiro e o 

potencial de parasitismo, bem como a viabilidade de Trichogramma. Nettles Júnior (1990) 

cita que os parasitóides de ovos podem ser dependentes de nutrientes específicos que 

são utilizados durante o desenvolvimento embrionário, promovendo alterações nas 

características biológicas da espécie. Vinson (1997) afirma que a composição dos 

nutrientes de reservas de um ovo sofre alterações com o desenvolvimento embrionário, 

transformando-se em tecidos quimicamente complexos. 

Com os resultados obtidos neste experimento, observa-se que as diferentes fases 

de desenvolvimento embrionário dos ovos de C. vestigialis não afetam a capacidade de 

parasitismo de T. atopovirilia, T. pretiosum e T. acacioi, porém indicam que este 

parâmetro biológico varia conforme a espécie do parasitóide. 
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Conclusões 

 

Com os resultados obtidos na presente pesquisa pode-se concluir: 

 

1. Diferentes fases de desenvolvimento embrionário de C. vestigialis afetam a 

capacidade de parasitismo e a longevidade de T. acacioi; 

 

2. T. atopovirilia é a espécie mais indicada para o controle de C. vestigialis, já que 

apresenta menor variação em suas características biológicas em ovos com até 72 

horas de desenvolvimento embrionário. 
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